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O COMPLEXO CULTURAL DO MARICO: 
SOCIEDADES INDÍGENAS DOS RIOS BRANCO, 

COLORADO E MEQUENS, AFLUENTES 
DO MÉDIO GUAPORÉ 

Denise Maldi1 

RESUMO - Dados preliminares sobre as sociedades indígenas que formo.ram 
notáveis complexos culturais na imensa área banhada pelos rios Mamoré e 
Guaporé, seus afluentes e tributários, hoje incluúla na planície boliviana e na 
porção mais ocidental dos Estados de Mato Grosso e Rondônia. A partir da 
apresentação dessas sociedades, analisa-se o processo de conquista e de ocu­
pação pelo colonizador, dentro do qual passam a ser conhecidas. Este pano­
rama histórico emoldura os dados sobre as migrações, as distintas locali­
zações e· as classificações lingüísticas desses povos, do século XVIII ao XX 
culminando em quadros sintéticos sobre a identificação, a localização, a clas­
sificação e a situação atual· das sociedades indígenas da margem direita do 
Guaporé. Apresentação de dados etnográficos inéditos sobré essas sociedades, 
discutindo-se as suas similaridades e diferenças culturais. Finalmente, as duas 
pesquisas - bibliográfica e de campo -permitiram algumas conclusões sobre as 
migrações indígenas e a existência de um complexo cultural específico de ca­
racterísticas bem marcadas, cujo conhecimento visa à contribuição de uma 
melhor compreensão da diversidade histórica e da etnografia da Amazônia 
meridional 

PALAVRAS-CHAVE: Ocupação da Amazônia Meridional, Sociedades 
Indígenas, Migração, História da Amazônia. 

ABSTRACT - Preliminar; data is presented about the Indian societles which 
formed noteworthy cultural complexes in the great area drained by the 
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Mamoré and Guaporé Rivers and their tributaries, now included in the 
Bolivian lowlands and westem Mato Grosso and Rondônia. After introducing 
these societies the historical process of their conquest and occupation by the 
coloniur, through which they becanie known, is analyzed. This historical 
panorama contains data about migration, location and linguistic classification 
from the XVIII century until the x:\' century, ending in the presentation of 
sketches of the present situation of the Indian societies of the right bank of the 
Guaporé River. Unpublished ethnographical data about these societies is 
presented, through the discussion of their cultural similarities and dijferences. 
Finally, both types of research - bibliographical and ethnographic survey . 
support some conclusions about Indian migration processes and the existence 
of a speciftc, well characterized, cultural complex, knowledge of which 
provides a better comprehension of the histoiical diversity and the ethnography 
of southem Amawnia. 

KEY WORDS • Southern Amazonia occupation, Indian Societies, 
Migration, Amazonian History. 

INTRODUÇÃO 

Em setembro de 1982 foi criada por Decreto a Reserva Biológica 
do Guaporé, com área aproximada de. 600.000 ha, na região sul do 
Estado de Rondônia, abrangendo terras dos municípios de Vilhena e 
Guajará~Mirim. 

A criação da Reserva deu-se quando o processo de expansão das 
frentes pioneiras já era irreversível, de tal modo que os seus limites ao 
sul já estavam comprometidos com a fixação de colonos. Ainda assim, 
grande parte dessa extensa área estava coberta por vegetação inalterada 
pelo homem, incluindo os imensos pantanais do alto e médio Guaporé; 
terras com flora diversificada, variando desde a floresta ombrófila densa 
até formações com savanas, abrigando uma fauna expressiva. 

pois anos antes, quando foram realizados trabalhos de demarcação 
da Area Indígena Rio Branco, vizinha à Reserva, constatou-se a 
presença de índios isolados na região. Posteriormente, e com alguma 
regularidade, servidores do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento 
Flo~estal passaram a notificar o encontro de tapiris indígenas. Uma 
equipe de "Lopalização de índios isolados" foi enviada pela Fundação 
Nacional do Indio, iniciando um trabalho de acompanhamento à 
distância, com o mapeamento dos acampamentos e das chamadas "áreas 
de perambulação". (ver localização das Áreas Indígenas no Mapa 1). 
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Chamou a atenção dos técnicos, dentre .os objetos encontrados 
nesses acampamentos, a presença de maricas. Tratam-se de cestas de 
fibras de tucum, tecidas em pontos miúdos ou médios, podendo ter 
vários tamanhos e que são não só característicos como exclusivos,dos 
grupos indígenas que habitam hoje a Área Indígena Guaporé e a Area 
Indígena Rm Branco. Este seria um indício inequívoco de. que o gr1;1P.O 
isolado integra um complexo cultural que - aparentemente - exibia 
muitas similaridades. 

Mas que complexo. cultural seria este? Quais seriam as suas 
similaridades e diferenças?_ 

As respóstas a essas questões exigiram minuciosas pesquisas 
bibliográficas e trabalhos de campo, cujos resultados são apresentados 
aqui. 

Grande parte da Amazônia meridional, onde a Reserva se inclui, 
permanece mal conhecida dos pontos de vista histórico e etnográfico. 
Paradoxalmente, abrange áreas de particular interesse: o lingüista Aryon 
Dall'Igna Rodrigues, por exemplo, considerou digno de nota o fato de 
que todas as famíl!as do. tronco Tupi reconhecid~s se ~ncentr~ram ,na 
região do Gu~pore, partic_ularmente entre este no e o ~1-Parana. Alem 
disso determmadas famíhas foram encontradas exclusivamente nessa 
área,' o que o levou a sugerir que centro de difusão prato-Tupi deva ser 
procurado no Guaporé (Rodrigues 1984/85). 

A margem esquerda do Guaporé, seus afluentes e tributários, assim 
como a margem esquerda do Mamoré e o território próximo à sua foz 
abrigaram inúmeras sociedades indígenas, incluindo um grande núcleo 
Arnak ao norte e um núcleo Txapakura ao sul. 

Muitas dessas sociedades, aliumas classificadas do ponte:, de vista 
lingüístico como "isoladas", mantiveram contato com o colomzador no 
século XVII, e surpreenderam tanto pelo seu elevado contingente 
demográfico quanto pela sua complexidade cultural. 

, O encontro remoto selou o. destino de grande parte desses povos -
que sucumbiram ao holocausto da Conquista. Por ou!ro lado, o fato de 
ter sido o Guaporé uma. balisa natural na fronte~ra entre as ~ua~ 
Américas coloniais e alvo direto do Tratado de Madn (1750) confenu a 
região um tipo de ocupação fortemente identificada para a defesa e a 
posse dos territórios de dois reinos tradicionalmente rivais. 

Na região banhada. P';!los, afluente~ e tributários o~identais do 
Guaporé e do Mamo ré, os 1esu~t~s. mantlv~ram, por apro":1-~adap~ente 
100 anos, aqu~l~ que foi, sem ~u"."1da, o mai?r complexo missmnano da 
América mendmnal - a Provmcia de Mo1os. No seu braço secular, 
mantido em estado latente, a província atuava como guarda da fronteira 
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do rei de Castela. Este fato, descoberto pelos portugueses quando as 
missões já estavam sedimentadas e as sociedades que as liabitavam 
cooptadas para a defesa dos interesses da Espanha, iria contribuir para o 
seu extermínio de forma inexorável. Toda a OCUl_)ação da margem 
oriental (portuguesa) do Guaporé passa a ser direcionada para a 
manutenção da posse e a destruição das missões. 

O século XVIII caracterizou-se, em conseqüência da defesa da 
fronteira, por uma ocupa~ão intensa e sistemática. A política indigenista 
expressava claramente o mteresse e o desejo dos estadistas coloniais de 
manter os índios em seus territórios próprios, porque dessa forma 
poderiam ser considerados - e eventualmente atuarem - como guardiães 
da fronteira. · 

As rivalidades e a xenofobia entre Portugal e Espanha - que 
acabaram por redundar em agressões efetivas e em proibições de 
intercâmbio e ajuda mútua - conduziram algumas sociedades à extinção. 
Houve duas razões r,ara isso: por um lado, o ideário do conquistador via 
nos "confederados' e nas "nações" indígenas guardas naturais da 
fronteira, mobilizando contingentes para esse fim; por outro, o lado rival 
buscou o aniquilamento das sociedades que mais se destacaram. 

O Real Forte Príncipe da Beira, construído no final do século 
XVIII, pode ser considerado um verdadeiro ícone da política vigente, e 
as suas ruínas, que deslumbraram tantos cronistas e viajantes, a prova 
irrefutável de que na Amazônia a paisagem parece apagar, com incrível 
voracidade, a ação humana. 

Ao final do século XVIII, quando os movimentos de independência 
nas Américas começaram a tomar corpo e os limites coloniais perderam 
a importância, a região esvaziou-se com notável rapidez. A partir da 
segunda metade do século XIX, voltou a ser intensivamente ocupada, 
desta vez pela demanda da borracha. Os J.OVOS indígenas remanescentes 
d~s antigas sociedades de Mojos - que ja haviam passado por J?rocessos 
de desagregação cultural e miscigenação populacional - rapidamente 
incorporaram-se à força de trabalho. Os contingentes indígenas da 
margem direita, na sua maioria, ainda se mantinham isolados, habitando 
áreas menos acessíveis, grande parte nas cabeceiras dos afluentes 
orientais. 

A instalação de inúmeros estabelecimentos para exploração de 
borracha e caucho - os famosos "barracões" - majoritariamente de 
proprietários bolivianos, redundou na ocupação desses afluentes, com a 
eclosão imediata de conflitos. 

Ao longo do rio Guaporé, a ocupação desencadeada pela borracha 
pode ser claramente delimitada: do Forte Príncipe da Beira, passando 
pela foz, até atingir o Mamoré, uma concessionána da Madeira Mamoré 
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Railway Co., responsável pelo projeto da construção da lendária 
ferrovia, monopolizou uma extensão de terras de cerca de 250 km. Do 
Forte i:ríncip~ da_ Beira até ~ila ~ela - a ai:i.t~ga capital da capitania - a 
ocupaçao fm feita por senngahstas bolivianos, e, posteriormente 
seringalistas brasileiros. ' 

As informações sobre os yrimeiros momentos dessa ocupação no 
século XIX são, até agora, mmimas, embora existam fontes primárias 
passíveis de serem trabalhadas e, certamente, trazerem novos dados. 

A partir da terceira década do século XX o contato se intensificou, 
sobretudo quando, no contexto da II Guerra, a demanda por borracha 
aumentou. Os povos Tupi e outros que então habitavam territórios 
situados entre os _afluentes da margem esquerda do médio Guaporé, na 
parte alta dos nos Mequens, Colorado, São Simão, Branco e São 
Miguel, são ~ntã~ duramente atingidos. Tiveram suas aldeias invadidas, 
sofreram epidemias e foram obngados a abandonar seus territórios, 
instalando-se em alguns dos principais barracões. _ 

. Há cerca d~ menos de vinte anos, esta situação começou a se 
modificar com a ida dos grupos remanescentes para o Posto Indígena 
9"uapor~, antigo Posto Ricardo Franco. Alguns, entretanto, estavam 
Irreversivelmente próximos da extinção e já não poderiam se manter 
enquanto uma unidade étnica diferenciada. 

Este artigo tem como objetivo primordial a apresentação de dados 
históricos e etnográficos sobre esta região do Gual'oré. Como a sua 
ocupação se ~orn_a ininteligível fora de um quadro mclusivo, prosurei 
traçar, em pnmeiro lugar, um panorama mais abrangente, CJ.Ue so foi 
possível devido ao levantamento e à análise de dados pnmários e 
secundários que conformaram os relatórios de uma pesquisa financiada 
pelo. ~NPq, denominada Etnohis!ória do Guaporé, cujos resultados 
parciais foram transformados em hvro, publicado pela Vozes (Meireles 
1990). 

Os dados etnográficos são, sobretudo, os res~ltados de duas 
pesquisas de campo: uma. realizada em junho dç 1989 no P.I. Guaporé, 
Junto aos Makurap, Jabuti e Wayoró; outra, na Area Indígena Mequens, 
em dezembro do mesmo ano, buscando, precisamente, a identidade dos 
"Mequens". 

Não há dúvida de que essas sociedades situadas no lado oriental do 
Gua~oré partilharam um complexo cultural com características bem 
defi':}idas. Embora o . seu conhecimento esteja sendo realizado 
!ardiam~nt_e - quando _Já passaram por transformações definitivas e 
Irreversiveis - e por _isso se apresente fracionado, empalidecido e 
fragmentado, o seu registro é fundamental para a etnografia brasileira, e 
para um melhor conhecimento dos povos da Amazônia meridional. 
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AS CLASSIFICAÇÕES LINGÜÍSTICAS DOS ÍNDIOS DO GUAPORÉ 

Vou considerar, em primeiro lugar, quatro das dez famílias 
classificadas como Tupi por Aryon _Dall'Igna Rodrigues, com as 
respectivas línguas: 

Arikefl - 1. Ariken 
2. Karitiana 
3. Kabixiana 

Tupari - 1. Tupari 
2. Guarategaya (Koaratira, Guaratira, Amniapé, 

Mekén, Karwé) 
3. Wayoró: Wayoró (Aywú) 
4. Makurap 
5. Kepikiriwát 

Ramarama - 1. Ramarama 
2. Umku 
3. Ummi 
4. Arara 

Mondé - 1. Mondé 
2. Digüt 
3. Amá 

Todas essas famílias estão representadas na região hoje delimitada 
pelo Estado de Rondônia. Dentre elas, a família Tupari, ~dm ~ 4 
primeiras, é reconhecidamente da região do Guaporé. As famíhasAriken 
e Ramarama estão representadas mais ao leste, embora alguns falantes 
estejam extintos. A família Mondé tem um único representante no 

, Guaporé; os demais, incluindo os Cinta-Larga, os Sumf e os Zoró 
( que não. figuram nessa primeira classificação de Rodrigues porque 
eram "desconhecidos"), são sociedades que integram o grande complexo 
territorial dos rios Ji-Paraná e Roosevelt, afluente e subafluente do 
Madeira. Mas foi o mesmo Rodrigues quem apontou as evidências do 
estreito parentesco entre o Cinta-Larga, o Mondé e o Digüt-Gaviões de 
Rondônia (Rodrigues 1966). Para o Mondé, o lingüista baseou-se 
exclusivamente em palavras coletadas e publicadas por Wanda Hanke 
que, no início da segunda metade deste século, en~ontrou um grup~ de 
índios conhecidos como Mondé no alto Guapore, para onde haVIam 
migrado. A pesquisadora, contudo, afirmou que seu habitat era o alto 
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Os dados etnográficos são, sobretudo, os res~ltados de duas 
pesquisas de campo: uma. realizada em junho dç 1989 no P.I. Guaporé, 
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AS CLASSIFICAÇÕES LINGÜÍSTICAS DOS ÍNDIOS DO GUAPORÉ 

Vou considerar, em primeiro lugar, quatro das dez famílias 
classificadas como Tupi por Aryon _Dall'Igna Rodrigues, com as 
respectivas línguas: 

Arikefl - 1. Ariken 
2. Karitiana 
3. Kabixiana 

Tupari - 1. Tupari 
2. Guarategaya (Koaratira, Guaratira, Amniapé, 

Mekén, Karwé) 
3. Wayoró: Wayoró (Aywú) 
4. Makurap 
5. Kepikiriwát 

Ramarama - 1. Ramarama 
2. Umku 
3. Ummi 
4. Arara 

Mondé - 1. Mondé 
2. Digüt 
3. Amá 

Todas essas famílias estão representadas na região hoje delimitada 
pelo Estado de Rondônia. Dentre elas, a família Tupari, ~dm ~ 4 
primeiras, é reconhecidamente da região do Guaporé. As famíhasAriken 
e Ramarama estão representadas mais ao leste, embora alguns falantes 
estejam extintos. A família Mondé tem um único representante no 

, Guaporé; os demais, incluindo os Cinta-Larga, os Sumf e os Zoró 
( que não. figuram nessa primeira classificação de Rodrigues porque 
eram "desconhecidos"), são sociedades que integram o grande complexo 
territorial dos rios Ji-Paraná e Roosevelt, afluente e subafluente do 
Madeira. Mas foi o mesmo Rodrigues quem apontou as evidências do 
estreito parentesco entre o Cinta-Larga, o Mondé e o Digüt-Gaviões de 
Rondônia (Rodrigues 1966). Para o Mondé, o lingüista baseou-se 
exclusivamente em palavras coletadas e publicadas por Wanda Hanke 
que, no início da segunda metade deste século, en~ontrou um grup~ de 
índios conhecidos como Mondé no alto Guapore, para onde haVIam 
migrado. A pesquisadora, contudo, afirmou que seu habitat era o alto 
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Ji-Paraná. Considerou sua cultura material muito parecida com a de 
outros povos do Guaporé e do rio Mequens, a despeito da língua ser, 
porém, bastante distinta (Hanke, W. 1950). 

Não há dúvida de que a principal fairu1ia lingüística do Guaporé é a 
Tupari, que reúne o maior número de línguas. 

Lévi-Strauss (1948), num artigo sobre os povos da margem direita 
do Guaporé, fornece as seguintes classificações: 

Sociedades Tupi 

Aruá 
Makmap 
Wayoró 
Amniapé 
Guarategaja 
Kabixiana 
Tupari 
Kepikiriwát 

LingOisticamente distintos dos Tupi: 

Jabuti 
Ariko.pu 

Localização 

rio Branco 
rio Branco 
rio Colorado 
rioMequens 
rioMequens 
rioMequens 
cabeceiras dos tributários sul do Ji-Paraná 
idem 

cabeceiras do rio Branco 
idem 

Somente o lingüista Loukotka (1963) considerou os povos de 
língua Txapakura, atribuindo-lhes, inclusive, uma posição majoritária: 

Sociedade 

Abitana, Huanyam ou Pawumwa 
Urunamacan 
Topoaya 
Uomo ou Miguelheno 
Kunamá 
Cujuna 
Arud 
Amniapé 
Wayoró ou Waywú 
Tupari 
Guarategaja 
Jabuti e A.rikapú 

Localização 

cabeceiras do rio São Miguel 
ao none dos Huanyam 
rio Cautário 
rio São Miguel 
rio Cautário 
ao none dos Kunamá 
rio Branco 
rioMequens 
rios Terebito e Colorado 
rio Branco 
rios Verde e Mequens 
rio Branco 
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Txapakura 
Txapakura 
Txapakura 
Txapakura 
Txapakma 
Txapakura 
Tupi-Mondt 

O Complexo Cultural do Marico 

Veremos que, do ponto de vista arqueológico e histórico, o grande 
centro de difusão dos povos Tupi parece ter sido a área do Aripuanã, 
situada em Mato Grosso; dos povos Txapakura, o oriente boliviano. Do 
ponto de vista geográfico, as cabeceiras do rio Corumbiara estão 
próximas de alguns afluentes da margem esquerda do alto rio Pimenta 
Bueno; as cabeceiras do rio Branco também estão próximas de afluentes 
orientais do Pimenta Bueno; as cabeceiras dos rios Branco, Colorado e 
Terebito, estão próximas entre si (Mapa 2). O rio Ji-Paraná é formado 
pela conjunção de dois rios: o Comemoração de Floriano e o Pimenta 
Bueno. A região dessas nascentes é um formidável manancial de águas. 
Os vários tributários e afluentes dess~ dois rios estão próximos das 
cabeceiras dos rios Corumbiara, Mequens, Branco, São Miguel e 
Cautário. Esta área pode ter sido palco de migrações e cisões de 
sociedades falantes da fairu1ia Tupari. Após o rio Ji-Paraná, a oriente, 
correm os rios Roosevelt e Aripuanã, ao longo de territórios seculares 
de grupos Mondé. A região do Pimenta Bueno abrigava também uma 
sociedade cuja língua foi considerada isolada: a dos Kanoé, que devem 
ter se movido do Corumbiara para o leste. 

Sistematizando os dados existentes sobre a classificação lingüística 
dos povos da margem direita do Guaporé, podemos chegar ao quadro 
seguinte: 

aassíficação Sociedade Localização 

Tupari bacia do Guaport 
Tupi-Tupari "Meken" bacia do Guaport 

Wayoró bacia do Guaport 
Makmap bacia do Guapoti 
Kepikiriwát bacia do li-Paraná 

Mondt bacia do li-Paraná 
Suruf bacia do li-Paraná 

Tupi-Mondt Gavião bacia do li-Paraná 
Cinta-Larga bacia do Roosevelt 
Zoró bacia do Roosevelt 
Aruá bacia do Guaporé 

Jabuti Jabuti bacia do Guaporé 
Arikapu bacia do Guaporé 
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t;f10SS0 Esse quadro inclui as sociedades que constam das classificações 
t<I ~'To mais conhecidas. Os inúmeros etnômios citados por Loukotka não fo-

l: 
ram considerados por outros autores. Ainda assim, pode-se considerar 

. que, seguramente, o rio São Miguel aglutinou as sociedades de língua 
Txapakura. 

Se alguns povos escaparam a essas classificações é precisamente 
porque o conhecimento das sociedades do Guaporé - incompleto e 
fragmentado - os deixou à margem desses estudos. 

• 
É somente dentro das situações históricas definidas pelo contato 

a que podemos conhecer essas sociedades, ainda que de forma incomple-
ta, já que o processo engoliu muitos povos, sem que deles restasse mais 
do que um simples registro. 

A OCUPAÇÃO HISTÓRICA DA REGIÃO E AS SOCIEDADES INDÍ-
GENAS 

!i A penetração da área banhada pelos afluentes ocidentais do Gua-. 
poré remonta ao século XVII, quando a cidade de Assunção tornou-se o 
foco irradiador de expedições em busca de terras fabulosas. Expedições 

'x como a de Alvar Nufiez Cabeza de Vaca, Domingos Martinez de Irala e 
.,. Nuflo de Chavez redundaram numa efetiva ocupação de um vasto ter-

' ritório, incluindo o oriente boliviano, e, ainda, na fundação de povoa-
..J 

mentas, como o que deu origem à cidade de Santa Cruz de la Sierra. A o 
!; . "' mesma Santa Cruz, por sua vez, se transformaria num foco irradiador de 

expedições pioneiras rumo à planície boliviana - e à margem esquerda 
do Guaporé. 

Ao longo do Mamoré, e até a sua foz na junção com o Guaporé, es-
... tendia-se o vasto território dos índios Mojo, de língua Arnak, que passa-

i ram a ser conhecidos no século' XVIII. O médio Mamoré concentrava, 
. =; no lado ocidental, os Movima, de língua isolada, e no lado oriental, os 

8 Canichana, também de língua i~olada. AI~ de seus afluentes abriga-.. 
"' vam povos de língua Txapakura: os Heriso ano e os Rokorono, que no o 
ii: "'.i final do século XIX estavam extintos. Finalmente, a margem esquerda 

1 ~ do Mamoré abrigava os Cajubaba, de língua isolada. 
<("' ' O rio Baures, um dos principais afluentes da margem esquerda do 
~ .. : ~ 
% a: à li Guaporé, limitava o território dos Baure, de língua Arnak, e o rio Ito-"'~ 

~ "" :, namas, os Itonama, de língua isolada. <S 

' 8 
"' "' O sul da planície boliviana foi laico de migrações de al~uns gruJ:::is 

"' ... Tu~uarani. Sem dúvida, os gran es movimentos migratórios do u-
\,, 

z 
"' o ::, lo foram as reides Guarani oriundas do Paraguai, região de Itatim. .J 

'Ô 
.. 
"' Esses movimentos redundaram na formação dos Guarayo-Pausema ( que 

"' ' 
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se fixaram nas margens do afluente do Guaporé, rio Paraguá ou Para­
gaú onde o "pau cerne" é abundante, o que deu origem ao nome) e na 
fixação dos Chíriguàno em território Chané (Aruak), com a conseqüente 
submissão dos últimos aos primeiros. 

Após o estabelecimento dos Guarayo numa região situada a cerca 
de 200 km da cidade de Santa Cruz, ocorreu uma nova subdivisão do 
grupo provavelmente por volta de 1525, tendo parte se fixado nas mar­
gens do afluente Paraguá ou Paraga.ú onde ficaram conhecidos como 
Pausema. Em época não identificada, grupos de Pausema começaram a 
se fixar também na margem direita do Guaporé2• 

A planície boliviana, que atualmente corresponde ao Beni, drenada 
ao sul pelo Baures, foi, sem dúvida, território imemorial dos povos Txa­
pakura. O grande delta formado pela confluência_ dos. rios C3:uaporé e 
Baures foi ocupado secularment'? pelos M(!ré, que sao, amda hoJe, um ~os 
grupos de língua Txapakura mais expressivos em termos de populaçao. 

Indiscutivelmente, a planície de Mojos, durante os séculos XVII e 
XVTII conformava uma das mais diversificadas áreas, lin~üística e cultu­
ralme~te, da América do Sul. Do ponto de vista lingüístico, as distintas 
sociedades foram classificadas do seguinte modo: 

- línguasAruak: Mojo e Baure; 
- línguas isoladas: Cajubaba, Itonama, Movúna e Canichana; 
- línguas Tupi-guarani: Guarayo, Pauserna, Chiriguano, Sirionó; 

- línguas Txapakura: Tapacura, Kitemoca, Napeka, "Sansúnoníano", 
Moré, Herisobocono e Rokorona3. 

No que se refe. re à g.eografia., história e etn·o.g ra. fia., quatro~· squi­
sadores estudaram o oriente boliviano: Erland Nordenskjõld 1212 e 
1. 919); E. mil H. einric. h Snethla·g.e (1937), William Den.evan ... (1966 e Da­
vid Block (1980). Nordens~ôld fez escavações arqueológicas; Snethlage 
reatirou etnografias sobre diferentes grupos, num gigantesco trabalho de 
campo; Denevan sistematizou dados históricos_ e etnográficos e. Block 
defendeu tese de doutoramento sobre a ·ocupaçao espanhola, realizando 
um trabalho fundamental com fontes primánas. 

Além desses, Alfred Métraux forneceu importantes dados 
etnográficos· compilados em artigos no Handbook of South American 

2 A respeito dllll migraçõesTUpi-Guarani no oriente boliviano, os dados são todos de Métraux, A: · 
1929, 1942, 1948a e 1948c. 

3 Os lingüistas Créqui-Montfort & Paula Rivet (1912) estudaram ampla e profundamente as lín­
guas do oriente bólivi;mo, Publicaram uma série de artigos intitulados "Linguistique bolivienne" 
e os dados lingüísticos aqui mencionados são desses artigos. 
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Indíans. Todos esses {>esquisadores tiveram como principais fontes 
primá{ias os dados de viajantes oitocentistas, como Alcides d'Orbigny e 
Franz Keller-Leuzinger. 

A partir dos levantamentos arqueológicos realizados, as influências 
culturais pré-colombianas na planície foram consideradas amazônicas, 
notavelmente Aruak. Os pesquisadores chamaram a atenção para uma 
questão inquietante: o limite de culturas que o leste da Bolívia assinala, 
entre a cordilheira e as florestas, entre os 1;rupos andinos, considerados 
mais desenvolvidos e as sociedades da plarucie, fora da sua influência. 

Os Mojo, os Baure e os antigos Tapacura foram classificados como 
sociedades de culturas intermediárias entre as civilizações andinas e as 
sociedades da floresta tropical. Eram povos agricultores, eficientes pro­
dutores de alimentos, construtores de campos para cultivo, canais de ir­
rigação e estradas. Suas populações eram numerosas, ostentando algum 
tipo de estratificação. 

Essas sociedades estavam subdivididas em numerosas aldeias que 
formavam as menores unidades sociais. Os mecanismos de coesão eram 
de ordem simbólico-religiosa e cerimonial. O consumo ritual da chicha, 
ao que tudo indica, envolvia as aldeias em redes de reciprocidade e de 
solidariedade. Pelo menos entre os Mojo, cada aldeia tinha um nome, de 
tal modo que seus habitantes estavam ligados a uma "divindade" epôni­
ma e de tal forma que não só a territorialidade era perfeitamente defini­
da e adquiria caráter sagrado, mas também há indícios de que essas al­
deias raramente mudavam de lugar. 

O fenômeno cultural que teve maior difusão na planície foi de or­
dem reliiiosa: o culto ao jaguar. Podendo ser considerado um elemento 
emblematico das culturas Baure e Mojo, tinha notável importância social 
e operava como um aglutinador de ntos especiais - infelizmente, muito 
mal conhecidos. Os xamãs exibiam status especial e eram responsáveis 
pelos ritos que, na prática social, tinham a função inequívoca de oficiali­
zar a solidariedade entre as aldeias. 

A conquista dessas sociedades tem uma história única e singular. 
Enquanto os povos do altiplano vinham sendo engajados no trabalho 
forçado atraves dos sistemas da encomienda e da mzta, os da planície 
permaneceram mantendo contatos apenas esporádicos por um. longo 
período. Eventuais expedições escravagistas atmgiram os territórios dos 
antigos Tapacura e dos Jtonama, mas a planície permaneceu inocupada. 

A partir da segunda metade do século XVII, a região atraiu os je­
suítas, que iniciaram estudos de línguas Aruak.. Em 1682, às margens de 
um afluente do Mamoré, foi fundada a primeira missão daquela que viria 
a ser uma das mais fascinantes . ( e menos conhecidas) instituições mis­
sionárias da América do Sul: a Província de Mojos. 

221 



BoL Mus. Para. Emflio Goeldi, sér. AntropoL 7(2), 1991 

se fixaram nas margens do afluente do Guaporé, rio Paraguá ou Para­
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2 A respeito dllll migraçõesTUpi-Guarani no oriente boliviano, os dados são todos de Métraux, A: · 
1929, 1942, 1948a e 1948c. 

3 Os lingüistas Créqui-Montfort & Paula Rivet (1912) estudaram ampla e profundamente as lín­
guas do oriente bólivi;mo, Publicaram uma série de artigos intitulados "Linguistique bolivienne" 
e os dados lingüísticos aqui mencionados são desses artigos. 
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Abrigando uma notável pluralidade étnica, formada por sociedades 
de culturas consideradas complexas, Mojos deixou perplexos todos os 
seus visitantes, contemporâneos ou oitocentistas, favoráveis aos jesuítas 
ou anti-inacianos. 

Inicialmente, a expansão jesuítica se fez ao longo do Mamoré; pos­
teriormente, ao longo dos afluentes e tributários do Guaporé, sobretudo 
o Baures e o Machupo, e só muito depois, na margem direita do Gua­
poré. 

Essas missões cujo número exato não foi determinado, mas que 
no seu auge, entre 1700-1740, devem ter chegado a 25 - formaram, por 
quase um século, um universo fechado. Embora se prestassem aos obje­
tivos da metrópole, através da comercialização de produtos para Santa 
Cruz e do pagamento do tributo indígena, estiveram fechadas à popu­
lação civil e somente os jesuítas eram os intermediários entre a popu­
lação indígena e a espanhola. 

As missões foram descritas como esplendorosas e masníficas. A 
igreja era o ponto central de todos os povoados e º. foco da vida religio­
sa. Sempre uma construção aprimorada e imponente e, segundo algumas 
descrições, quase sempre de estilo gótico. 

A região de Mojos se limita com o chamado planalto chiquitano a 
leste. Transformado também numa província missionária - a Província 
de Chiquitos abrigava uma pluralidade étnica igualmente notável. Os 
grupos da região foram designados "chiquitanos" - pequenos - pelos es­
panhóis em virtude das pequenas portas de entrada das suas casas. Mui­
tos desses povos são mal conhecidos porque os contatos com os primei­
ros exploradores, no século XVII, foram hostis e alguns se extiguiram 
ainda no século XVIII. 

Estudos realizados demonstraram que havia um grupo de língua 
isolada, que foi chamado Chií]uitano; alguns povos de língua Aruak, e 
ainda povos que falavam línguas classificadas dentro do grupo que foi 
chamado Otuke. 

A organização social dos povos "Chií]uitanos" era muito semelhan­
te a dos Mojo e dos Baure. A grande diferença estava na religião: entre 
eles não havia o culto ao jaguar e seus rituais. 

As duas organizações jesuíticas - Mojos e Chiquitos - em larga me­
dida, direcionaram toda a ocupação das margens do Guaporé. Navegado 
pela primeira vez pelos portugueses provavelmente em 1723 no sentido 
Madeira-Guaporé (foz-cabeceiras) e em 1742 no sentido Guaporé-Ma­
deira (cabeceiras-foz), seus pioneiros deixaram como testemunho a ad­
miração e a perplexidade ante as missões do Baures e do Mamoré. 
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A administração da capitania de Mato Grosso e a fundação da sua 
capital, Vila Bela da Santíssima Trindade, às margens do Guaporé, refle­
tem a preocupação dos estadistas lusitanos com a guarda da fronteira. A 
manutenção da margem direita norteou a conduta dos capitães-generais 
até a construção de fortificações, como o Forte de Bragança ( desapare­
cido numa enchente) e o Forte Príncipe da Beira - símbolos desse ideário. 

À medida que os portugueses efetivavam sua presença, conferin­
do-lhe um caráter militar, as missões foram sofrendo mudanças profun­
das e irreversíveis, transformando-se em focos de operação de guarda da 
fronteira espanhola. Os jesuítas - fiéis vassalos do rei da Espanha - foram 
compelidos a fundar missões na margem direita - portuguesa - que, en­
tretanto, tiveram efêmera duração. 

A conseqüência dessa política para a Província de Mojos foi pro­
fundamente desastrosa, minando-se um sistema até então fechado. Ore­
sultado mais imediato foi ª. evasão de índios para a margem portuguesa. 
Esta evasão aumentou consideravelmente após a expulsão dos jesuítas 
em 1768. Substituídos por curas e administradores altamente corruptos, 
em pouco tempo criaram um quadro de grave depopulação e depaupe­
ramento daquelas que foram, seguramente, as mais ricas missões da 
América meridional. 

Os grupos indígenas conhecidos pelos portugueses na margem di­
reita do Guaporé durante o século XVIII, na sua maioria absoluta, eram 
Tupi. Um dos primeiros foram os Guajaratas, que Métraux considerou 
como Pausema. Além dos Guajaratas, são amplamente citados os "Me­
quens", corruptela de "moquen". O melhor esclarecimento sobre os 
grupos incluídos nesse etnômio é de Eurico Miller (1983) q_u_e realizou 
um trabalho arqueológico pioneiro no alto-médio Guaporé. Na sua opi­
nião, os Tupi do Guaporé teriam sido originários das dispersões das 
famílias Tupi vindas do Aripuanã. Na área da planície do alto-médio 
Guaporé, grupos de agricultores ceramistas atingiram as margens do rio 
e de seus afluentes cerca de AD 900. Esses grupos seriam falantes do 
tronco Tupi, família Tupari, de língua Guarategaja. Combinando dados 
arqueológicos com dados históricos, Miller chegou à conclusão de que 
os índios chamados Mequens no século XVIII eram os Amniapa e os 
Guarategaja. Miller reconhece também a presença de índios Pausema 
na margem direita do Guaporé. 

Por outro lado, são amplamente citados na crônica portuguesa os 
Moré e os Aricoroni, que senam também Txapakura, mas que, estranha­
mente, não são citados pelos pesquisadores4• 

4 Quando me refiro à "crônica portuguesa", quero me referir aos documentos manuscritos pesqui­
sados no Núcleo de Documentação e Informação Histórica Regional (NDIHR) da Universidade 
Federal do Mato Grosso e no Arquivo Público de Mato Grosso, constando, basicamente, de cor­
respondências oficiais. 
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Os contatos entre os colonizadores e esses povos, durante o século 
XVIII foram particularmente intensos por várias razões: em primeiro 
lugar porque a ocupação da área foi intensa em fuI_1ç_ã9 da sua i~portân­
cia estrategica. O povoamento e a defesa do temtono dependiam am­
plamente das populações indígenas que foram disputadas sistematica­
mente pelos portugueses e pelos espanhóis. Isso se deve ao fato de que 
o europeu da fronteira setecentista entendia que a.s 1:naçõe~" indígenas 
poderiam ser cooptadas no caso de guerra e seu objetivo ma10r passou a 
ser o de transformar os índios em vassalos do rei. Esta política, emanada 
da Corte, pressupunha a manutenção dos índios em seus territórios, já 
que as "emigrações" eram consideradas perniciosas .. Isso não i~pedil.!, 
contudo que os colonos - moradores efetivos que faziam a frontetra - ti­
vessem ~m comportamento bastante diverso, caçando os índios à bala. 

Em função das necessidades da defesa da fronteira, a navegação 
pelo Guaporé foi também particularmente intensa no século XVIII e 
empregou muita mão-de-obra indígena. 

Dentro desse quadro histórico, em ambas as margens a depopu­
lação foi grande. Deve-se considerar ainda que, a despeito de todas ~s 
proibições emanadas da Corte, no sentido d<? que os vassalos. dos dms 
reinos não comerciassem, as trocas fluíram mtensamente - amda que 
consideradas contrabando. As relações com os índios eram permeadas 
por essas relações antagônicas e contraditórias que nortearam o próprio 
povoamento. 

À medida que o Guaporé foi perdendo importânci~ pela sua con­
dição estratégica, o Rovoamento arrefeceu. Com a rapidez espant_osa 
que parece engolir a 'civiliza'ião" dos trópicos, toda essa estrutura rum e 
a erosão do tempo foi implacavel. 

O panorama etnográfico para o Guaporé setecentista pode ser sin­
tetizado da forma seguinte: 

Sociedade 

Mojo 
Baure 
Canichana 
Itonama 
Cajubada 
Movima 
Herisoboco110, Rokoroiio 
Tapactura, Kitemoca, Napeca 
''Sansimonianos" 
Moré 
Guarayo 
Pausema 

SÉCULO XVIII 
Localização 

Margem esquerda do Guaporé 

rioMamoré 
rio Baures 
RioMamoré 
rio llonamas 
rio Mamoré 
rio Mamoré 
rioMamoré 
rio Baures 
rio San Martin . 
conf. do Baures com o Guaporé 
rio San Miguel 
rio Paraguá ou Paragaú 
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Classificação 

Amak 
Aruak 
Isolada 
Isolada 
Isolada 
Isolada 
Txapakura 
Txapakura 
Txapakura 
Txapakura 
Tupi 
Tupi 

O Comple;w Cultural da Marico 

Sociedade 

Guajarata (Pausema) 
Guarategaja 
Amniapé (Amniapá) 
Pausema 
Aricoroni 
Moré 

Margem direita do Guaporé 

Localização 

rioMequens 
rioMequens 
rioMequens 
Igarapé Pausema 

? 
diferentes locais 

Classificação 

Tupi 
Tupi 
Tupi 
Tupi 
Txapakura 
Txapakura 

Se considerarmos novamente os dados de Eurico Miller, segundo o 
qual os falantes da língua Tupi-Tupari teriam se dirigido da região do 
Aripuanã para o Guaporé, poderíamos questionar porque somente os 
Amniapé e os Guarategaja foram conhecidos. Com efeito, os inúmeros 
grupos Tupi da margem direita permaneceram "desconhecidos" até o 
começo do século XX. Da mesma forma, só passam a ser conhecidos na 
primeira metade deste século os Abitana, também chamados Pawumwa 
ou Huanyam, grupo de língua Txapakura localizado pela primeira vez no 
afluente São Miguel. Esse "desconhecimento" se deve a duas razões: em 
primeiro lugar, os grupos Tupi dos afluentes da margem direita, localiza­
dos sobretudo nas margens dos rios Branco, Terebito e Colorado, man­
tiveram-se afastados das margens do Guaporé e somente se aproxima­
ram desse rio após a desagregação das suas aldeias tradicionais, confor­
me se verá logo mais. Em segundo, a presença dos Pawumwa pode ser 
explicada como resultado de uma migração após a desagregação das 
missões. 

O primeiro registro dos Pawumwa foi feito por Haseman (1912), 
pesquisador naturalista que os encontrou em agosto de 1909. Segundo 
Haseman, o primeiro contato com o grupo foi estabelecido com traba­
lhadores de um seringai boliviano que estava sendo instalado na margem 
direita do Guaporé, próximo à foz do São Miguel. Haseman estava pre­
sente quando os índios fizeram a quarta visita ao seringai e os acompa­
nhou até as suas aldeias, localizadas nas cabeceiras do rio. A sociedade 
totalizava então 300 indivíduos. 

As observações do pesquisador, contudo, são superficiais e em mui­
to pouco contribuem para o conhecimento da sociedade. O v?cabulário 
por ele coletado foi analisado por Chamberlain (1912) e servm de base 
para a classificação da língua Pawumwa como Txapakura. 

Durante a formação dos primeiros seringais, os grupos indígenas do 
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povoamento. 
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O panorama etnográfico para o Guaporé setecentista pode ser sin­
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Sociedade 

Mojo 
Baure 
Canichana 
Itonama 
Cajubada 
Movima 
Herisoboco110, Rokoroiio 
Tapactura, Kitemoca, Napeca 
''Sansimonianos" 
Moré 
Guarayo 
Pausema 

SÉCULO XVIII 
Localização 

Margem esquerda do Guaporé 

rioMamoré 
rio Baures 
RioMamoré 
rio llonamas 
rio Mamoré 
rio Mamoré 
rioMamoré 
rio Baures 
rio San Martin . 
conf. do Baures com o Guaporé 
rio San Miguel 
rio Paraguá ou Paragaú 
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Amak 
Aruak 
Isolada 
Isolada 
Isolada 
Isolada 
Txapakura 
Txapakura 
Txapakura 
Txapakura 
Tupi 
Tupi 
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Sociedade 

Guajarata (Pausema) 
Guarategaja 
Amniapé (Amniapá) 
Pausema 
Aricoroni 
Moré 

Margem direita do Guaporé 

Localização 

rioMequens 
rioMequens 
rioMequens 
Igarapé Pausema 

? 
diferentes locais 

Classificação 

Tupi 
Tupi 
Tupi 
Tupi 
Txapakura 
Txapakura 

Se considerarmos novamente os dados de Eurico Miller, segundo o 
qual os falantes da língua Tupi-Tupari teriam se dirigido da região do 
Aripuanã para o Guaporé, poderíamos questionar porque somente os 
Amniapé e os Guarategaja foram conhecidos. Com efeito, os inúmeros 
grupos Tupi da margem direita permaneceram "desconhecidos" até o 
começo do século XX. Da mesma forma, só passam a ser conhecidos na 
primeira metade deste século os Abitana, também chamados Pawumwa 
ou Huanyam, grupo de língua Txapakura localizado pela primeira vez no 
afluente São Miguel. Esse "desconhecimento" se deve a duas razões: em 
primeiro lugar, os grupos Tupi dos afluentes da margem direita, localiza­
dos sobretudo nas margens dos rios Branco, Terebito e Colorado, man­
tiveram-se afastados das margens do Guaporé e somente se aproxima­
ram desse rio após a desagregação das suas aldeias tradicionais, confor­
me se verá logo mais. Em segundo, a presença dos Pawumwa pode ser 
explicada como resultado de uma migração após a desagregação das 
missões. 

O primeiro registro dos Pawumwa foi feito por Haseman (1912), 
pesquisador naturalista que os encontrou em agosto de 1909. Segundo 
Haseman, o primeiro contato com o grupo foi estabelecido com traba­
lhadores de um seringai boliviano que estava sendo instalado na margem 
direita do Guaporé, próximo à foz do São Miguel. Haseman estava pre­
sente quando os índios fizeram a quarta visita ao seringai e os acompa­
nhou até as suas aldeias, localizadas nas cabeceiras do rio. A sociedade 
totalizava então 300 indivíduos. 

As observações do pesquisador, contudo, são superficiais e em mui­
to pouco contribuem para o conhecimento da sociedade. O v?cabulário 
por ele coletado foi analisado por Chamberlain (1912) e servm de base 
para a classificação da língua Pawumwa como Txapakura. 

Durante a formação dos primeiros seringais, os grupos indígenas do 
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São Miguel eram chamados "Miguelenos" ou "Miguelhenos" - e conside­
rados temíveis. Embora não se saiba, exatamente, que grupos eram as­
sim denominados, pode-se afirmar que falavam, sem dúvida, urna língua 
Txapakura. Este dado pode ser comprovado pelo relatório de José Can­
dido da Silva dirigido ao Mal. Rondon, datado de 1'? de abril de 1924. Os 
"Miguelhenos" - que ele denomina Uomos (uma autodenorninação do 
grupo?) habitavam as margens do São Miguel e sua situação era caótica: 
desorganizados e alcoolizados. José Candido teve o cuidado de observar 
que seu idioma era "muito parecido com o Untpá ", grupo definitivamen­
te classificado corno Txapakura, que vivia nas margens do médio Madei­
ra e próximos da foz do rio homônimo, e que foram extintos na primeira 
metade deste século. 

Muitas sociedades recaíram ao estado de isolamento depois da de­
sagregação das missões. O exemplo mais significativo é o dos Moré. Em­
bora tenham tido um papel atuante e definitivo nas missões, ainda na 
primeira metade do século XIX passaram a ser considerados "selvagens" 
e por muito tempo hostilizaram ostensivamente seringueiros e navegan­
tes, convertendo-se no "pavor" do Guaporé. 

Luís Leigue Castedo, que viveu muitos anos entre os Moré e foi o 
fundador do Núcleo Indigenal Moré, criado pelo governo boliviano para 
a sua assistência e cujo primeiro contato iniciou em 1937, fornece urna 
informação bastante interessante para elucidar os Pawumwa-Huanyam. 
Segundo um levantamento que realizou, em 1913 Nordenskjold chamou 
os Maré de "Guanian ", derivado da palavra huanan, usada por eles num 
canto ritual (Castedo 1957). Desse modo, a palavra Huanyam seria, na 
verdade, de origem Maré. Como ambos são povos de língua Txapakura, 
fica a indagação se seriam originários de urna mesma sociedade. 

Os Pakaas-Novos, que são hoje os únicos representantes de língua 
Txapakura no Brasil, provavelmente migraram da margem esquerda do 
Marnoré para a margem direita e passaram a ocupar os territórios ba­
nhados pelos rios Pacaas-Novos e Ouro Preto, onde foram encontrados 
no final da primeira metade deste século. Outros grupos Txapakura que 
migraram tomaram como eixo o rio Madeira, como os Jaru, os Torá e os 
Urupá, todos extintos. 

Esses fatos permitem concluir que o rio Mamoré abrigou um im­
portante núcleo Txapakura e foi um canal de migração. Mas, conforme 
foi mencionado, também o rio Baures foi um território importante de 
povos Txopakura e deve ter sido, da mesma forma, um canal de mi­
gração. 

Lévi-Strauss (1948) distinguiu duas áreas culturais para o Guaporé: 
a primeira seria a margem direita, entre o rio Branco e o Mamoré, 
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ocupada por povos de língua Txapakurà. A segunda compreenderia as 
bacias dos rios Branco, Mequens e Corurnbiara, onde a maioria seria 
formada por povos Tupi Por isso, a seu ver, o Guaporé não forma o eixo 
de urna cultura homogênea, mas urna fronteira: a área cultural rnojo­
chiquitana se estenderia da margem esquerda até os Andes; na margem 
direita as culturas seriam definitivamente amazônicas. 

Essas culturas "definitivamente amazônicas" compreenderiam um 
núcleo Tupi e um núcleo Txapakura. Ao que tudo indica, o segundo nú­
cleo estava restrito à área do São Miguel, representado pelos Pawumwa. 
O lingüista Cestrnir Loukotka, corno foi visto, indica outros grupos em 
áreas próximas: os Uomo ou Miguelheno, no mesmo rio São Miguel e, 
mais distantes, os Kumaná ou Cautário, no rio Cautário, e ainda os 
Kujuna, ao norte dos Kumaná e os Topoaya, também no Cautário. 

É provável que vários desses etnôrnios designassem um mesmo 
grupo ou até mesmo que não existissem alguns grupos que foram desig­
nados por esses etnômios. Por exemplo, o etnôrnio Cautário: Cau ta yó é 
uma palavra Moré que serve para denominar um povo da margem direita 
do Guaporé, numa narrativa mítica. Os Moré se referiam a eles corno 
inimigos e, na verdade, os colonizadores podem ter ouvido a palavra e 
entendido que o povo citado era, realmente, "perigoso". E, de fato, na 
crônica portuguesa, os "Cautários" são invariavelmente citados como 
"bárbaros", embora ninguém, jamais, tenha visto um só índio "Cautá­
rio". A denominação acabou por se estender ao rio, onde supostamente 
habitavam. 

Topaya é um etnômio citado em alguns documentos do século 
XVIII para designar habitantes da margem direita do Guaporé, aproxi­
madamente próximos do rio Cautário. Mais de um século depois, a de­
nominação reapareceu para designar os Amniapé, sob a forma de 
Tapuava. 

O início do, século XIX assinalou um período de grande esvazia­
mento na área. E verdade que a borracha começou a ser explorada na 
Amazônia nas primeiras décadas do século XIX, mas era um comércio 
lento, que atendia urna demanda muito limitada. A primeira exportação 
brasileira aconteceu em 1827: era o início de um período de exploração 
que se intensificou até o primeiro decênio do século XX, sofreria urna 
drástica redução a partir de 1912 em conseqüência da concorrência asiá­
tica e, trinta anos mais tarde, um notável incremento em decorrência da 
II Guerra. 

A partir de 1860 o rio Madeira começou a ser ocupado por serin­
gueiros. Ao lado da procura da borracha, houve significativa ocupação 
na extração de quinmo. Segundo o testemunho de Keller-Leuzinger 
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(1874), em 1867 havia inúmeros _estabelecimentos de_b~livianos no baixo 
Madeira concentrando exploraçoes de borracha e qummo. . 

É interessante ressaltar 9.ue a ocupaçã.o. do baixo ~~deira vip.ha 
sendo feita quase na sua totalidade por bolivianos. Os limites da area 
ainda estavam indefinidos em função de um tratado de 1810 que rezava 
o uti possidetis. Este tratado foi revogado em 1867, mas a ocupação boli­
viana permaneceu. 

Em Mato Grosso, a procura da borracha foi intensificada no final 
do século XIX, por volta de 1884. De uma forma singular, a atividade de 
extração da borracha foi acompanhada pela extração da poaia. Torna­
ram-se complementares: a poaia é coletada na estação chuvosa; a borra­
cha, na seca. 

No rio Guaporé, os primeiros povos a sofrerem os violentos efeitos 
da depopulação e do sistema desagregador da mobilizaç~o forçada da 
mão-de-obra indígena para o extrativismo foram, sem dúvtda, os Pauser­
na. Segundo pesquisas realizadas por Eurico Miller, os Pausema move­
ram-se para a margem direita do rio por volta ~~ 1852. Ali o y~ajante 
João Severiano da Fonseca (1880) encontrou-os, Jª em estado cntlco. 

E:m 1875 o ~esmo João Severiano da Fon_seca enc~ntrou um irupo 
de índms conhecidos como Palmeias. Tomou mformaçoes com tres de­
les e descobriu que o grupo havia migrado da antiga missão do rio Bau­
rd. O nome "Palmela" havia sido dado por um certo Sr. Rodrigues, que 
os encontrara pela primeira vez, casualmente. 

O que é surpreendente acerca dessJ;!s Palmela é que essa sociedade 
teve sua língua classificada como Karib. O primeiro a estudar o voca­
bulário coletado por Fonseca (o único existente) e a concluir pela classi­
ficação Ka1ib, foi Steinen (1942). Posteriormente, a classificação foi co~­
roborada por Nordenskjold. Ambos concluíram ainda que o grupo tena 
migrado das Guianas. 

Segundo o Mapa Etnohistórico de Curt Nimuendaju, em 1880 os 
Palmela estavam localizados entre os rios Blanco e o San Martin, tri­
butários ocidentais do Guaporé; em 1873, entre a foz do rio Branco 
(margem oriental) e o Guaporé; finalmente, em 1914, entre os afluentes 
Colorado e Mequens. 

E,;te povo, cuja autodenominação se ignora, ao se fixar no Gua­
poré, tornou-se o representante da família lingüística Kmib situado mais 
ao sul da América meridional. 

De um modo geral, pode-se concluir que até o final do século XIX 
houve um trânsito regular de índios vindos da Bolívia para a margem di­
reita do Guapo ré. Por outro lado, os grupos considerados "Mekens" -

228 

O Complexo Cultural do Marico 

Amniapé e Guarategaja - no começo d~ s~~ulo XX iriam s_er localizados 
nas cabeceiras do no Mequens. Isso sigmflca que se movtmentaram da 
foz rumo ao curso alto do rio. 

No final do século XIX, seringalistas bolivianos ~undara~, próximo 
à foz do rio Colorado, o seringai Pernambu~o. A sua mstalaç~o ,e? poste­
riormente, a do seringai São Luís, no alto no. Branco, dera~ im~m a um 
rápido processo de contato com os povos Tupz que permaneciam isolados. 

A ocupação dos rios Colorado e Branco se deu entre 1910 e 1920, 
com a instalação de diversos "barracões': e pontos ?e coleta d~ borracha. 
Esses estabelecimentos seriam responsaveis pela mcorporaçao dos Ma­
kurap, Wayoró, Jabuti, Arikapú e Amá à força de trabalho. 

No início do séc1:1Io1 o sergipano :ancredo de, Farias fundou um 
barracão na margem d1reita do Guapore, em frente a foz, para ~mde le­
vou famílias de bolivianos. Em 1910, foram atacados pelos More. Os as­
saltos continuaram, sendo o mais crítico em 1930, mas apesar de tudo, a 
localidade foi mantida, chamada "Surpresa". 

O seringai que exerceu uma influência definitiv~, intensificando ~s 
contatos com índios, foi, sem dúvida, o São Luís: Sen_a desse estabeleci­
mento que se irradiaria, a~os ~ais tar?e, _u~a epide.mia de sarampo que, 
com rapidez espantosa, ceifou mcontaveis vidas, deixando alguns grupos 
à beira da extinção. 

Provavelmente os primeiros contatos foram estab_elecidos. com os 
Jabuti, cujas aldeias estavam situadas abaixo das cabec~m1:s do no B~an­
co. Os encontros iniciais foram hostis: houve rapto ~e mdias ~' po~sivel­
mente, mortes. A sociedade mais próxima dos Jabuti era a A~ikapu, que 
logo estabeleceu contato com seringueiros. Os Makurap, ~Ituados nas 
cabeceiras do rio Branco e em ambas as margens do alto ~10 Colorado, 
devem ter sido a sociedade seguinte, n,ui_n processo conc?mltante com os 
Wayurú, do alto rio Colorado, mais proximos das cabece1ras. 

Os Tupa,i mantiveram seu primeiro contato em 1928. 

Em 1934, Emil Heinrich Snethlage esteve ~º. Gua~oré e visitou to­
das essas sociedades. Posteriormente escreveu vanos artigos, que podem 
ser considerados fundamentais para a história da área. 

As aldeias Guarategaja e Amniqpé est!lvam situadas próximas das 
cabeceiras do rio Mequens, numa bifurca~ao do alto curso. Snethlage 
calculou o total da população das duas sociedades em .50<? pe~soas, m_as 
notificou que os Amnzapé passavam por um grave desiqmlíbno, em VIr­
tude do baixo número de mulheres. 

Por ocasião da sua visita, o seringai São Luís já contava co_m fndios 
trabalhando regularmente. Segundo o seu testemunho, a mamna das 
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Amniapé e Guarategaja - no começo d~ s~~ulo XX iriam s_er localizados 
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Em 1934, Emil Heinrich Snethlage esteve ~º. Gua~oré e visitou to­
das essas sociedades. Posteriormente escreveu vanos artigos, que podem 
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mulheres estava transformada em prostitutas; a chicha havia sido substi­
tuída pela pinia e alguns homens recebiam castigos físicos. Ainda assim, 
os índios contmuavam sendo atraídos para lá. Havia uma maloca inteira 
de índios Amá instalada próxima. 

O contato com os Wayuni estava sendo mantido de forma intermi­
tente. O pesquisador visitou suas aldeias, então situadas a cerca de 10 
km acima das cabeceiras do Colorado. Os vizinhos mais próximos, os 
Arikapú, estabeleciam com eles uma "fronteira de caça" por um lado e, 
por outro, uma "fronteira de caça" com os Tupari, que estavam situados 
além das cabeceiras do rio Branco. 

No Mapa 3, localização das sociedades indígenas do Guaporé no 
início do século XX, cópia do mapa original de Snethlage, pode-se ob­
servar que: 

- os Amniapé e os Guarategaja - chamados ''Mequens" no século 
XVIII- estão situados nas cabeceiras do rio Mequens; 

- os Amá estavam muito próximos do seringai São Luís, situação ar­
tificial, decorrente do contato; 

- os Makurap, os Jabuti, os Wayuni e os Arikapú estavam situados 
entre a margem esquerda do alto rio Branco e as cabeceiras do Colorado; 

- os Tupari estavam situados além da margem direita do rio Branco; 

- havia uma aldeia Jabuti próxima das cabeceiras de um afluente da 
margem direita do rio Branco; 

- no médio rio São Miguel, próximo do seringai Limoeiro, estavam 
os Abitana-Huanyam (os mesmos Pawumwa). Acima, também na mar­
gem esquerda do rio São Miguel, os Purnborá; 

- entre os rios Cautário e Cautarinho, os Kumaná, os Urnnamakan 
e os Kujuna que, como foi visto, eram Txapakura. 

Essas localizações são, na verdade, uma fotografia da situação dos 
grupos por ocasião da visita do pesquisador. Conforme será visto, o qua­
dro se altera pouco depois. 

No que se refere aos Huanyam, totalizavam cerca de 50 pessoas no 
seringai Limoeiro. Snethlage observou que o grupo fabricava vestes de 
cascas de árvore, exatamente como os Moré. 

Junto aos Huanyam viviam alguns índios que eram chamados por 
eles de "Cabixi", e que, segundo afirmaram, outrora haviam sido seus 
inimigos mortais. Era um grupo praticamente extinto que, mesmo assim, 
c_onservava-se como uma unidade distinta dos Huanyam, ainda que a 
lmgua falada por ambos fosse semelhante. 
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O etnômio "Cabixi" mereceu um profundo estudo do antropólogo 
David Price (1983), que demonstrou a sua origem. Kabizi era a denomi­
nação dada pelos Kaziniti e os Waimáre aos Kozárene, que formavam 
três agregados regionais contíguos, cada um com seu dialeto, mas inti­
mamente relacionados, e que no século XVIII ocuparam um território 
ao norte do rio também conhecido como Cabixi, afluente do Guaporé. 

A partir do século XIX, vários povoados próximos do Guaporé 
eomeçaram a ser atacados por índios. Na tentativa de identificar os 
agressores, as opiniões se dividiram: para alguns, eram os Paresi (Kozá­
rene), para outros, os "Cabixi". Nesse momento, concluiu Price, começa­
ram a surgir as diferenças entre os dois na mentalidade do eolono: os Pa­
resi eram considerados "dóceis"; os Cabixi, "ferozes". O último termo 
passa a não ter um referencial claro, sendo aplicado indistintamente pa­
ra designar "índios selvagens". 

No século XX, o nome Cabi.xi praticamente desaparece, conti­
nuando a ser empregado, entretanto, para designar dois grupos: um no 
rio São Miguel; outro, formado pelos remanescentes dos Kazárene. 

No seu relatório ao Mal. Rondon, datado de abril de 1924, José 
Candido, após viajar em direção ao alto curso do rio Manoel Corrêa, 
afluente do São Miguel, encontrou um pequeno afluente deste último 
onde estava situada uma aldeia conhecida por Cabi.xL A situação dos ín­
dios era dramática, devido a constantes perseguições de caucheiros. O 
grupo totalizava apenas 17 pessoas trêmulas de medo. Esses "Cabixi", 
conforme relatou José Candido, falavam a mesma língua dos Uomo. 

Em 1968, William Bontkes, lingüista do Summer Institute of 
Linguistics, encontrou no seringai Limoeiro quatro índios que se 
auto-identificavam como Cabixi, que afirmaram falar a mesma língua dos 
Miguelhenos. Bontkes, contudo, não fornece nenhuma informação sobre 
os últimos, o que permite pressupor que estivessem extintos. 

Em suma, os Huanyam hostilizaram por muito tempo um grupo vi­
zinho, a quem chamavam Cabixi, provavelmente tomando emprestada a 
designação dos não índios para "selvagem". Os remanescentes desse 
grupo passaram a viver posteriormente junto dos Huanyam, falando pra­
ticamente a mesma língua, mas conservando-se eomo uma unidade dis­
tinta. 

Em 1948, o etnólogo Franz Caspar fez a sua primeira viagem ao 
Guaporé, e em 1955, a segunda. Essas experiências resultaram no livro 
de viagem Tupari, publicado na Alemanha em 1952 e no Brasil em 1958, 
e em vários artigos. Em 1975 foi publicada na Alemanha uma monogra­
fia com dados etnográficos: Die Tupari Jndw.nerstamm in Westbrasilien, 
que não foi traduzida para o português. A obra foi resenhada por 
Thekla Hartman, na revista de Antropologia, v. 21, 1978. 
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A primeira obra é um relato pessoal que pouco esclarece sobre a 
etnografia dos grupos da região. Caspar dirigiu-se em janeiro de 1948 
para o seringai São Luís onde notificou a presença de índios Jabuti, 
Wayurú, Arikapú e alguns TuparL Os Tupari mantinham-se ainda isola­
dos nas suas aldeias, e eram temidos pelos outros. O caminho para as al­
deias Tupari, situadas distantes da margem direita do rio Branco, de­
monstrou uma ocupação diferente da que foi eneontrada por Snethlage. 
No Mapa 4, pode ser visualizado o itinerário de Caspar. Comparando-se 
os mapas 3 e 4, observa-se que: 

- os Aruá já não estavam mais próximos do seringai São Luís. Cas­
par obteve informações de que o grupo estava quase extinto; 

- as aldeias Jabuti formavam um continuum próximo ao curso da 
margem esquerda do rio Branco, mas pelo menos três delas estavam 
mais afastadas; 

- havia ªJ?enas uma aldeia Arikapú não muito distante das aldeias 
Jabuti, no sentido do curso alto do rio; 

- havia apenas duas aldeias Makurap e duas aldeias Wayurú na re­
gião visitada pelo pesquisador. 

Durante a sua primeira visita, Caspar observou que a cultura 
Tupari correspondia, em muitos aspectos, a dos outros grupos. Antes da 
chegada dos brancos, os Tupari não mantinham contato com índios dos 
rios Mequens e Corumbiara. Na região do rio Braneo, somente com os 
Arikapú estabeleciam "relações esporádicas de amizade". 

Após a instalação do seringai e o eontato, as relações entre os Tu­
pari e os Makurap se intensificaram. Os Makurap foram assumindo uma 
posição hegemônica e a sua língua se transformou no "idioma intertri­
bal ", segundo Caspar. A música mstrumental e vocal dos Makurap - mui­
to desenvolvida - foi adotada pelos Aruá, Waywú, Jabuti, Arikapú e, de­
pois, pelos TuparL 

A partir de 1950, os Tupari intensificaram o contato e, entre 
1953-54, praticamente toda a,popul?ção _trabalhou no seringai. Mas e~ 
junho de 1954 ocorreu a temvel epidemia de sarampo 9ue quase os di­
zimou: Caspar calculou uma perda demográfica de mais de 50% em 8 
anos. Após o desastre, o que restou da sociedade reuniu-se numa maloca 
do tipo tradicional ("tipo colméia, com poste central, sem repartições 
verticais", conforme descreveu o etnólogo) tentando sobreviver longe 
do seringai. 

Até o início da segunda metade do século XX, os índios que viviam 
próximos dos barracões tiveram uma convivência considerável com boli­
vianos, inclusive com índios Baure e alguns Chi.quitanos. PosteriormenJe 
todos os seringais do rio Braneo, como o Laranjal, o Colorado, o Sao 
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Luís e o Paulo Saldanha, foram adquiridos por um único proprietário -
João Rivoredo. Este homem seria o responsável direto pela dissolução 
de todas aldeias indígenas da região, recrutando mão-de-obra, deixando 
as populações sem assistência médica, e, ainda, sem tomar nenhuma ati­
tude para impedir as epidemias de sarampo. 

Entre as décadas de 1940-1960, houve uma notável dispersão de 
índios pelos seringais. Em 1940, o então governador do Território do 
Guaporé5 estimulou a transferência de índios do Ji-Paraná para o Gua­
poré, visando suprir a mão-de-obra perdid~ em decorrência dos surtos 
de epidemias. O Serviço de Proteção aos Indios dispunha somente do 
Posto Ricardo Franco, que não estava preparado para atender os 
recém-chegados. Não se sabe em que condições foi feita a transferência, 
mas sabe-se que a mortalidade atingiu índices dramáticos. Grande nú­
mero de índios Kassupá, por exemplo, vindos do Tanaru, afluente do 
Pimenta Bueno, morreu no caminho. 

Mesmo sam a existência da 9!! Inspetoria Regional do Serviço de 
Proteção aos Indios, criada em 1946, os índios continuaram trabalhando 
nos seringais em condições servis. 

Somente a partir de 1970 iniciou-se a transferência de índios dos 
seringais para o P.I. Guaporé, que teve sua área demarcada em 1976. 

No rio Branco, onde foi instalado o Posto Indígena Rio Branco, al­
guns seringais permaneceram. O antigo proprietário - João Rivoredo -
vendeu a Milton Santos - legendário seringalista, famoso pelos massa­
cres a aldeias Pakaas-Novas que comandou - os estabelecimentos daque­
le rio, a despeito da inequívoca presença indígena. Cansados de esperar 
uma resolução judicial, em 1985 os Tupari expulsaram os últimos serin­
gueiros. 

O processo da conquista e colonização da região, oscilando entre 
ocupações intensivas e períodos de ostracismo, deixou um saldo parado­
xal: sociedades inteiras desaparecidas e sociedades cujo destino se ignora 
completamente. 

A partir dos dados vistos até agora, pode-se construir um quadro 
sintético da identificação, localização, classificação e a situação atual das 
sociedades da margem direita do Guaporé. 

5 
O Território do Guaporé foi criado por Get(ilio Vargas em 1943. Em 1956 passou a se chamar 
Território de Rondônia e, em 1982, foi elevado à categoria de Estado. 
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SOCIEDADES INDÍGENAS NA MARGEM DIREITA DO 

ETNÓMIO ORIGEMDO REGISTRO E SOCIEDADE CLASS[FICAÇÃO 
EfNÔMJO LOCALIZAÇÃO 

Guajarnta ? rio Mequena Pausema Tupi~Guarani 
séc.XVlll 

Tapoya ? rioOmtário, ? Txapakura (?) 
séc.XVlU 

Tapuava ? rioMequen,, Amniapã Tupi-Tupari 
séc. XIX 

Mequens da palavra rio~uens, 
Mekens umoquen" séc. II Amniapá 

rioMequens 
séc.XVIII Guarntegaja Tupi•Tupari 
ri0Mequens1 
séc.XVII! Koaratirn 
riooMequens 
e Verde séc. XX 

Palmela nome do local margem esquerda do Karib 
onde apareceram Guaporé, séc. XIX 
noGuaporé margem direita do ? 

Guaporé, séc. XIX 
margem dtrdta do 
Guapo.é, séc. XX 

Pawumwa ou Huanyam: palavra rio São Miguel, 
Huanyarnou de língua Moré séc.XX 
Abitana seringa[ Limoeiro T:mpakura 

(cerca de 1940) 

Kumaná rioCautárioi T:mpakura 
lnício do séc. XX 

Kujuna idem T:mpukara 

Uomoou O segundo, devido rio São Miguel,? T:mpakura 
Miguelbeno ao rio São Miguel 

Kaooé rio Corumbiara, Isolada 
início do séc. XX 

Puruborá "as onç.as" na rio São Miguel, Tupi· Puruborá 
língua Puruborá início do séc. XX 

Aril<apú alto curso da Arikapú Jabuti 
margem esquerda do 
rio Brancot 1! 
metade do séc. XX 

Jabuti margem esq. do Jabuti Jabuti 
rio Branco, idem 

Aruá ? seringai Aruá Tupl-Mondé 
São Luis1 idem 

Makurap ? entre a margem esq. Makurnp Tupi-Tu pari 
do rio Branco e 
ambas as margens do 
rio Colorado, idem 

auto. entre a margem esq. Wayurú Tupi-Tupari 
denominação do alto rio 

Colorado e o rio 
alto Tereblto, 
idem. 

? Tupari Tupi-Tupari 

extintos 

extintos 

extintos 

dem:onbédda 

desconhecida 

desconhecida 

desconhecida 

alguns 
remanescentes 

desconhecida 

Alguns 
remanescentes 

P.I. Guaporé 

alguns 
remanescentes 

P.I. Guaporé 

P.l. Guaporé 

P.I. Guaporé e 
P.l. Rio Bnlnco 

de que a região compreendida entre os rios !-l .. ,.,...,,.,.,. 

concentrou um importante núcleo Tupi ao lado 
.:.u, ... n,,ua.1.1.c;:. lingüisticamente distintas dos Tupi e dos Txa.paku.ra, os 

Em que medida os da ...... ,,.,.,.,,, 
rap, os Tupari, os Wayurú; o da u:uuu,11,, 

dois grupos Jabuti formavam um complexo 
ximidade geográfica implicava em 
ridades culturais? 

As res as a essas 
que só o tra alho de campo 

EN1RE PÁSSAROS, MADEIRAS E ._,.,,,_,.,_,.. ... :......,,._u-..u 

CONHECENDO OS POVOS DA J.VJ.I>"'-.... ...,,._,,l .. 

As similaridades e 
cos sul-americanos, 
geoiraficamente 
etnografos. Alguns pei,qultsa.ooires 
ca pode 
entre os grupos e ainda uma crnnumclade 
uma única cultura sob línguas ,11~rPriH1!1. 

do Rio Negro. 

O rio 

Minha ignorância em 
palavras conforme se 
pronúncia. Ainda assim, aeve-se 

ü - ler como em i-r<•n''"""' 

h - ler como em 

conjuntos etnográfi-
"'"'u"'"· seja grupos 

fascinaram os 
umoacle lingüísti-

.,."ªL'V•~·-··~~. como ocorre 
pode constituir 

o caso do Alto e 
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Lista comparativa de línguas 

Português Arikaptl Jabuti Makurap Ajuru Koaratira/ Aruá Tupari 
Sakirap 

água bi bzürú ü ügü ükü ü ü 
fogo pikô pitié uàXát aokap utat káin kupkap 
milho titi titi atiti atiti atiti maék pupáp 
macaxeira boré boré manü manü tapei! pabüiá máin 
homem uananhé tüê kitô baikop mankup woi ukin 
mulher pakué pakô arampinhã araminá araminá uazenp aramíná 
civiliZado eré eré eré uerep guerep goián talipá 
peixe minon minon putkap iboi küpít borip ipot 
onça kurá uá amekõ amekô amekô nenkó amekô 
sol tahan tohon gueát jacop tuakop ngát kiakop 
lua kupá kupá ulf pakuri pakuri gatf kuepá 

Observa-se que há notáveis semelhanças entre o Arikapú e o Jabuti 
e entre o Makurap e oAjuru (Wayurú) e algumas semelhanças entre o 
Ajuru e o Koaratira. O Makurap e o Ajuru apresentam semelhanças com 
o Tupari - o que parece mais diverso é o Amá. 

Com exceção do Aruá, há palavras comuns a todas as outras: milho, 
por exemplo. 

Embora a lista seja mínima- e provavelmente contenha erros - po­
de-se perceber que algumas palavras devetn ter sido tomadas por em­
préstitnos como é o caso da palavra para "civilizado"e este é, em st um 
dado significativo. 

Até agora foram vistas as localizações dessas sociedades fornecidas 
por.·autores diversos. Procurei obter informações junto aos índios. mais 
velhos, a respeito da localização das aldeias por ocasião dos primeiros 
contatos, e mesmo · antes, quando era possível. Este trabalho revelou-se 
em. certa . medida decepcionante, porque esses povos sofreram graves 
perdas demográficas e passaram por experiências muito traumáticas. Os 
Aruá, por exemplo, já não formam uma unidade étnica diferenciada, e 
muitas das informações coletadas são antes uma relíquia do que um da­
do científico. 

LOCALIZAÇÃO E OS PRIMEIROS CONTATOS 

"MEQUENS" - a pesquisa junto aos "Mequens" foi realizada, pri­
meiramente, com um único indivíduo que se auto-identificava por esse 
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etnômio. Trata-se de uma pessoa de cerca de 75 anos, çasado com uma 
mulherMakurap, e que vive no P. I. Guaporé. 

Segundo afirmou, a autodenominação do seu grupo de origem era, 
na verdade, Koaratira, mas os seringueiros os chamavam «Mequens", 
porque suas aldeias estavam localizadas próximas das cabeceiras do rio 
homônimo. 

Os Koaratira mantinham contatos r.egulares com os grupos.habitan­
tes dos territórios próximos dos afluentes do Pimenta Bueno, região que 
visitavam esporadicamente. Por outro lado, não mantinham qualquer 
contato com os outros grupos do médio Guaporé. 

Os primeiros encontros com não índios foram estabelecidos com 
bolivianos que alcançaram as suas aldeias após subirem o rio Mequens. 
A vida do informante reflete a profunda desorganização decorrente. do 
contato: a partir de 1934 aproximadamente, as aldeias foram abandona­
das e os índios passaram a trabalhar como caucheiros. Ele foi deslocado 
para pontos de coleta no Pimenta Bueno, retornando depois para o bar­
racão de J ácomo Cassara, no Corumbiara. ·Nesse barracão aconteceram 
contatos com outros grupos, dentre eles os Kanoé, e intensificaramsse os 
casamentos intersocietários. 

A segunda pesquisa foi realizada na Área Indígena Mequens, onde 
a maioria da população indígena identificou-se como Sakitap. A tra­
dução é, literalmente, ''macaco-prego" e, sem dúvida, uma autodenomi­
nação. Os Sakitap e os Koaratira se reconhecem como unidades distin­
tas, embora falem - aparentemente .. a mesma língua. Existe ainda uma 
outra palavra, que erroneamente a FUNAI considera um etnômio: 
Sakitabiap. Trata-se, contudo, de uma expressão que designa "muitos 
Sakitap". 

Outro remanescente Koaratira entrevistado fot um indivíduo que 
mora numa espécie de sítio localizado, dentro da Atea Indígena Me­
quens. Confirmou que, antes do contato suas aldeias estavam situadas 
próximas das cabeceiras do rio homônimo •. As aldeias Sakitap .localiza­
vam-se próximas do rio Verde, afluente do Corumbiara, segundo rio 
após o Mequens. 

Efetivamente, os Sakitap chamam o rio Verde de Üküt~ci,, que seria 
algo como "água grande" e reconhecem as suas cabeceiras como seu ha­
bitat no momento da chegada dos primeiros seringueiros. 

Conforme pode-se observar no Mapa 2, as cabeceiras do rio Vt?rde 
são muito próximas das cabeceiras do rio Tanaru, que é, vale frisar, 
afluente do Pimenta Bueno. Alguns indivíduos que se identificaram co~ 
mo Sakitap afirmaram que iam regularmente às aldeias do Tanaru para 
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tomar chicha e, mesmo, em alguns casos, chegavam a realizar casa-
mentos. O rio Tanaru grupos, provavelmente 
permanecem 

Em síntese, o que se afirmar é que os Koaratira e os .,,,,,,,n,,n 
formavam duas sociedades se reconheciam como unidades distintas 
a primeira habitante das do rio Mequens e a segunda das ca~ 
bec~iras do rio Verde. manti".eram contatos e provav~lmente 
partllh~ram elementos de u~a cenmonial com os grupos do Tanaru 
e do Pimenta Bueno, aproximando-se, portanto, do complexo territorial 

Ji-Paraná. 

Ao as entre ambos eram mínimas. 
formante somente no território dos Saki.rap exis-
tia se deslocavam esporadicamente para lá. 
nham então de as cabeceiras do rio São João, o primeiro 
o Mequens, numa "mais dias". 

Depois um certo "seringal do Ma 'pe", um 
viana que toda a região do ens, os dois 
grupos, após depopulação, acabaram se concentrando 
numa área próxima um igarape, chamado "Osório", afluente do alto 
Mequens, onde estão hoje os remanescentes. 

. AJURU o habitat mais antigo dos Ajuru era a área 
acima das Colorado e do seu afluente Terebito ou 
rebinto, cujos cursos são p~ralelos .na parte alta. É uma região _çie sava-
nas ou .. c~_mpos Na hn~uaA1uru,,? Colorado é chamado Ugü Kop, 
onde ugu e , e kop, vermelho . Wayun1 é a sua autodenomi-
nação, Ajuru, a coma são conhecidos. 

Seus vizinhos próximos eram os Jabuti e osArikapú. 

. Após a instalação do seringai Pernambuco no Colorado, os 
gu~1ros alcançaram as suas aldeias. Por algum tempo, os índios ao 
sermgal até uma violenta epidemia de sarampo alas-
trou-se. que os Ajuru deixaram dcfinitiva-

rnu1m..1,o-~:e no seringa!. 

- estavam situados acima das cabeceiras do rio 
uma regiao terrenos e campos esparsos, foram 
cançad?s pelos cabeceiras desse rio não são distantes das 
ca~e~e1ras do . significa, evidentemente, estavam 
prox1mos dosA1uru. 

. A~ relações com as outras sociedades variavam da hostilidade à 
aha1;1ç_a C?ventual. mais distantes, são lembrados como os pio-
res m1m1gos. . Piká, que significa "bucho", uma alusão à 
suposta antropofagia. um dos relatos, pelo menos em uma oca-
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sião, os Arikapú ( chamados , "canela-fina") teriam ajudado os 
buti a "fazer guerra" aos Tupari.. Os mais velhos mencionaram também 
eventuais incursões nas aldeias Makurap, nem sempre pacíficas. 

Ao contrário informantes das outras sociedades, negaram 
qualquer reação hostil à chegada dos primeiros brancos, os Jabuti afir­
maram que os atacaram com determinação. primeira idéia a respeito 
desses estrangeiros foi de horror: seu aspecto pareceu-lhes animalesco, 
anti-humano, porque barba". que se aproximaram foram 
cialmente mortos. Imediatamente os brancos reagiram e começaram os 
ataques. Essas agressões particularmente intensas a partir de 

A instalação do seringa! Paulo Saldanha nas cabeceiras do rio 
Branco foi um fator definitivo para a dissolução ds aldeias Arikapú e, 
posteriormente, das aldeias Jabuti. Funcionando como um foco de 
atração de mão-de-obra, foi também o centro irradiador de epidemias de 
sarampo. Segundo foi possível apurar, as aldeias foram irreversivelmente 
abandonadas por volta de O sarampo se alastrou e, desesperados, 
os índios se moviam de uma aldeia a outra, levando o contágio. Acaba­
ram por se concentrar no barracão, onde aprenderam a tirar caucho. 

MAKURAP - o habitat dos Makurap era a região situada acima das 
cabeceiras do rio Branco, mas abaixo dos Jabuti, e ao longo de ambas as 
margens do alto rio Colorado. grupo reconhecidamente mais próximo 
era o Jabuti. 

OsMakurap 
do rio Colorado; o dos 
ignorar a existência dos 

... ~,.~., .. o habitat dosAjuru acima das cabeceiras 
além do território dos Jabuti e disseram 

antes dos. brancos. 

Os primeiros contatos aconteceram com caucheiros. "Nunca ma-
tamos civilizados" - Entretanto, segundo Caspar em 
1937 os Makurap do São mataram um administrador por causa da 
sua violência com os índios. Pode ser que, efetivamente, os índios 
estão hoje no Guaporé não tenham participado de conflitos, mas a 
negativa da hostilidade pode ser uma idealização. 

Os Makurap mantiveram suas aldeias até cerca de 1950, quando o 
seringalista João Rivoredo os persuadiu a se concentrarem no São Luís. 
Quando a mudança ocorreu, já estavam lá instalados grupos de Tupari, 
Jabuti, Arikapú e Amá. 

ARUÁ - sobre os Amá foram tomadas junto a um úni-
co homem de cerca anos. Relatou que as aldeias Aruá estavam si-
tuadas próximas do igarapé "Gregório", afluente do alto rio Branco. 
contudo, saiu ainda dessa região, indo morar com um grupo de 
Makurap. 
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Cauchei~os alcançaram osA:llá por volta de 1920 e pouco depois 0 
sara_ID_P? prah~~ment~ os e~termmou. Os que sobreviveram deixaram 0 
terntono trad1c1onal, mdo viver no seringal São Luís. 

. Essas informações podem ser sintetizadas conforme o quadro se­
gumte: 

SOCIEDADES DOS RIOS BRANCO,.COLORADO E MEQUENS 

SOCIEDADE LOCALIZAÇÃO 1RADICIONAL PROXIMIDADE 

PERTO LONGE MUITO LONGE 

Jabuti acima das cabeceiras do rio Arikapú Ajuru Tupari 
Branco. Aldeias na margem Aruá 
esquerda do curso alto Makurap 

Arikapú margem esquerda do alto rio Jabuti Aruá Tupari 
Branco, território contíguo Ajuru Makurap 
à área Jabuti, mas mais abaixo 

Ajuru entre as cabeceiras do rio Arikapú Jabuti Tupari 
Colorado e as cabeceiras do Makurap 
rio Terebito 

Makurap entre as cabeceiras do rio Aruá Arikapú Tupari 
Branco, mais afastados da Jabuti 
margem esquerda e ambas as 

margens do alto rio Colorado 

Aruá igarapé Gregório, alto rio Makurap Arikapú Tupari 
Branco Jabuti 

Koaratira alto rio Mequens Sakirap Makurap Tupari 
Ajuru 

Arikapú 

Jabuti 

Sakirap alto rio Verde, afluente Koaratira Makurap Tupari 
do Corumbiara Ajuru 

Arikapú 

Jabuti 
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Todos os grupos reconhecem no mais distante o "inimigo": os Tu­
pari. Os Makurap viam os Jabuti e os Arikapú como uma unidade, em 
função da língua. Mantinham relações pacíficas com 'os Amá, mas não foi 
possível descobrir até que ponto ou de que forma estiveram relacionados. 

Sem dúvida foi o contato que intensificou as relações inte.:mcietá­
rias, sobretudo através de dois mecanismos: as festas de chicha e os ca­
samentos. As festas de chicha eram instituições tradicionais de todas es­
sas sociedades, onde as aldeias se alternavam nos papéis de anfitriã/con­
vidada, criando redes ininterruptas de solidariedade e reciprocidade, 
exatamente como ocorria nas sociedades do oriente boliviano. Depois 
do contato, as diferentes sociedades, no lugar das diferentes aldeias de 
uma mesma sociedade, passaram a alternar esses papéis. Os casamentos 
intersocietários surgiram face às necessidades demográficas e, com o 
tempo, serviu para estreitar os laços entre as sociedades. 

Caspar mencionou a "hegemonia Makurap ". Não há dúvida de 
que, em alguns aspectos, a cultura Makurap exerceu influência: a música 
é um deles. Pela sua complexidade e beleza, a música Makurap merece­
ria um estudo à parte. 

Por outro lado, alguns outros aspectos que, aparentemente pode­
riam sugerir uma hegemonia Makurap, na verdade são elementos cultu­
rais tradicionais dessas sociedades, sendo difícil atribuir-lhes uma ori­
gem. 

CULTURA MATERIAL 

No que se refere à cultura material, alguns elementos atestam ine­
quívoca similaridade: 

- a ausência do cultivo da mandioca "brava" e da farinha, na ali­
mentação; 

- a construção de casas redondas, com esteio central, abrigando 
uma família extensa patrilocal, usualmente de 12 a 20 pessoas, no máxi­
mo. Somente os Tupari formam uma exceção, já que o modelo da habi­
tação tradicional era a grande maloca tipo "colméia"; 

- o consumo da chicha de milho na alimentação regular e da chicha 
fermentada em ocasiões cerimoniais; 

- a confecção do marico. 

A ausência da mandioca brava e o consumo cerimonial da chicha 
parecem ser característicos de uma ampla região, estendendo-se até os 
Pakaas-Novos. 
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ESTRUTURA SOCIAL 

Dificilmente pode-se chegar a conclusões definitivas sobre a estru­
tura social desses grupos por causa da violenta desorganização imposta 
pelo contato, incluindo as perdas demográficas. Entretanto, uma vez que 
algumas divisões internas foram mantidas, através dos modelos atuais foi 
possível investigar um pouco a organização tradicional. 

AJURU - a sociedadeAjum tradicionalmente estava subdividida em 
um certo número de grupos.formados por conjuntos de aldeias patrilo­
cais, ocupando territórios definidos e muito bem delimitados. 

Ainda que o número desses · grupos não tenha sido determinado, 
seguramente não era muito grande. Foi possível obter informações so­
bre quatro deles: 

Nome 

KupDiriat 
IÇµp Goviat 
lfpegiat 
Uagá iat 

SubgruposAjum 

Tradução 

"pau", "mato", aparentemente, uma alusão à floresta. 
Goviat é "urucum" 
"urubu" 
"sapo" 

Tratam-se, evidentemente, de classificações. Do ponto de vista 
lingüístico, as denominações comportam o mesmo sufixo, iat. Provavel­
mente, iat significa "gente", o que quer dizer que essas denominações 
são metafóricas. 

Os dois primeiros grupos ficavam muito próximos entre si, e os dois 
últimos, mais distantes, possivelmente acima das cabeceiras do Colorado. 
Esses grupos eram agâmicos, já que podiam ocorrer casamentos internos 
e intergrupais, mas a descendência era patrilinear no último caso. 

É difícil analisar a sua natureza, porque não existem mais. Os Ajum 
formam hoje uma pequena população no P. I. Guaporé, e muitos estão 
casados com pessoas de outras sociedades. 

Na Figura 1 - genealogiaAjum - pode-se observar, com relação aos 
casamentos, as seguintes uniões: 

- homemAjum e mulher Arikapú; 
- homemAjum e mulher Jabuti; 
- mulher Ajum e homem Massaká; 
- homemAjum e mulher Makurap; 
- homem Ajum e mulher Amá. · 

244 

O Complexo Cultural do Marico 

"' 

::J 
o:: 
:::) 

J 
<( 

;::: 
:, 
a, 

<( "' ., 
(9 

g 
<( 
w 
z 
w 
(9 

245 



Bol Mus. Para. Emf/io Goeldi, sér. Antropol 7(2), 1991 

ESTRUTURA SOCIAL 

Dificilmente pode-se chegar a conclusões definitivas sobre a estru­
tura social desses grupos por causa da violenta desorganização imposta 
pelo contato, incluindo as perdas demográficas. Entretanto, uma vez que 
algumas divisões internas foram mantidas, através dos modelos atuais foi 
possível investigar um pouco a organização tradicional. 

AJURU - a sociedadeAjum tradicionalmente estava subdividida em 
um certo número de grupos.formados por conjuntos de aldeias patrilo­
cais, ocupando territórios definidos e muito bem delimitados. 

Ainda que o número desses · grupos não tenha sido determinado, 
seguramente não era muito grande. Foi possível obter informações so­
bre quatro deles: 

Nome 

KupDiriat 
IÇµp Goviat 
lfpegiat 
Uagá iat 

SubgruposAjum 

Tradução 

"pau", "mato", aparentemente, uma alusão à floresta. 
Goviat é "urucum" 
"urubu" 
"sapo" 

Tratam-se, evidentemente, de classificações. Do ponto de vista 
lingüístico, as denominações comportam o mesmo sufixo, iat. Provavel­
mente, iat significa "gente", o que quer dizer que essas denominações 
são metafóricas. 

Os dois primeiros grupos ficavam muito próximos entre si, e os dois 
últimos, mais distantes, possivelmente acima das cabeceiras do Colorado. 
Esses grupos eram agâmicos, já que podiam ocorrer casamentos internos 
e intergrupais, mas a descendência era patrilinear no último caso. 

É difícil analisar a sua natureza, porque não existem mais. Os Ajum 
formam hoje uma pequena população no P. I. Guaporé, e muitos estão 
casados com pessoas de outras sociedades. 

Na Figura 1 - genealogiaAjum - pode-se observar, com relação aos 
casamentos, as seguintes uniões: 

- homemAjum e mulher Arikapú; 
- homemAjum e mulher Jabuti; 
- mulher Ajum e homem Massaká; 
- homemAjum e mulher Makurap; 
- homem Ajum e mulher Amá. · 

244 

O Complexo Cultural do Marico 

"' 

::J 
o:: 
:::) 

J 
<( 

;::: 
:, 
a, 

<( "' ., 
(9 

g 
<( 
w 
z 
w 
(9 

245 



Boi. Mus. Para. Emílio Goeldi, sér. Antropol. 7(2), 1991 

Na terceira geração, 
Ajurn. Na quarta 1:.vJLQ\,,av, 

kurap são Ajwu, como 
dos, Uffi com HHHW""i 

JABUTI - trac11cumalme1t1te. 
em grupos que ocupavam 
nar cinco deles: 

Nome 

Joromit{ 
Kunonerê 
Kurofê 
Kunambirô 
Oricotaré 

Pode-se observar que no 
são nominadas: Tababá, 
sas denominações mas 
maior por ocasião da sua 

No modelo Jabuti, a res;iae:nc11a 

estava subdividida 
1uu1H1\J1u .... Foi possível relacio-

serras", isto é, "aldeias 

as aldeias Jabuti 

e a descendência era 
embora os grupos frn,se1tn ~,uuu._,,,u ae:ãrmc:os. 

Na Figura 2 - genealogia 
de indivíduos 1~P-~-;,.. 

somente uma Kurofê, 
casado com mulher Kanoé. 

H.,,,u1u.l!''-'· portanto, a desce:ndência 

a predominância 
Oricotaré. Há 
e um homem 

""'""""'"" tem um único filho: a 

apenas um homem a seus dois filhos se reduz a 
descendência do grupo. 

Pode-se verificar vários tipos 
CQ e intersocietário fia grade 1:,vJll"-'<HVJl:,n,a. 

nas quatro gerações. A presença 
te é um indicativo da sua prática no un1,11<11u:u. 

mentos exogâmicos ocorreu entre os T01·on11itií/C'ric,ot12ré 
ser relativizado porque são estes os ma-

·~"''""-· hoje. 
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kurap são Ajwu, como 
dos, Uffi com HHHW""i 

JABUTI - trac11cumalme1t1te. 
em grupos que ocupavam 
nar cinco deles: 

Nome 

Joromit{ 
Kunonerê 
Kurofê 
Kunambirô 
Oricotaré 

Pode-se observar que no 
são nominadas: Tababá, 
sas denominações mas 
maior por ocasião da sua 

No modelo Jabuti, a res;iae:nc11a 

estava subdividida 
1uu1H1\J1u .... Foi possível relacio-

serras", isto é, "aldeias 

as aldeias Jabuti 

e a descendência era 
embora os grupos frn,se1tn ~,uuu._,,,u ae:ãrmc:os. 

Na Figura 2 - genealogia 
de indivíduos 1~P-~-;,.. 

somente uma Kurofê, 
casado com mulher Kanoé. 

H.,,,u1u.l!''-'· portanto, a desce:ndência 

a predominância 
Oricotaré. Há 
e um homem 

""'""""'"" tem um único filho: a 

apenas um homem a seus dois filhos se reduz a 
descendência do grupo. 

Pode-se verificar vários tipos 
CQ e intersocietário fia grade 1:,vJll"-'<HVJl:,n,a. 

nas quatro gerações. A presença 
te é um indicativo da sua prática no un1,11<11u:u. 

mentos exogâmicos ocorreu entre os T01·on11itií/C'ric,ot12ré 
ser relativizado porque são estes os ma-

·~"''""-· hoje. 
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Nome 

Maranpáin 

Subgrupos 

Tradução 

"cobra" 

"raposa" 
"arara vermelha" 
"arara amarela" 
"saúva" 
"lagarta" 
"caba" 
"grilo" 
"mucura" 
"jacu" 
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Ou s~ja, dos 21 identificados, somente 9 aparecem na grade. Pode­
se notar amda que: 

- a população majoritária é formada por indivíduos que se identifi­
cam como Morcego; em segundo lugar, como Mutum; 

, . - do ponto de v!sta da reprodução. s?~ial desses grupos, por razões 
obvias, os Morcego tem as ma10res possibilidades: na terceira geração há 
8 home~s ~orcego e, na quarta, 3. Os _Mutum ~ os Rato vêm em segun­
do lugar. ha 2 ho~ens ~utum na terceira geraçao, um casado, ainda sem 
filhos; outro solteiro. Ha somente um homem Rato na terceira geração 
que tem 2 filhos. ' 

O homem Urucum já é idoso e seguramente não terá filhos. Esta 
falta de des_cendentes parece assinalar o fim de mais um grupo. Os Mu­
cura poderao ter representantes caso o seu único identificado tenha fi­
lh~s homens. Não há nenhuma possibilidade de reprodução para os 
Sauva, os Tatu-canastra e os Urubu. · 

Qual a natureza desses grupos no passado? Um fato a ser notifica­
do, para o se~ esclarecimento, é que as outras sociedades, Ajum, Jabuti, · 
1ma e Tupan, rec_onhecem a existência desses grupos. Até o mesmo o 
mformante Koaratlra afirmou que os Makurap se dividiam em "Mutum e 
Rato". 

Se as subdivisões Makurap eram do domínio do conhecimento dos 
~ovos próximos, o mesmo não ocorre com as subdivisões desses: os Jabu­
ti não conheciam as subdivisões dosAjum e vice-versa. 

As ~ub~iv_isões Makurap se definiam, em primeiro lugar, também 
pela terntonahdade. Nesse sentido, os informantes mais velhos foram 
cap!zes de determi~ar, com objetividade, um panorama das suas locali­
zaçoes ao longo do no Colorado: 

Margem esquerda do alto Colorado 
Tatu-canastra· 
Mutum 
Rato 
Lamparina de breu 
Veado 
Arara vermelha 
Rapasa 
Gnlo 
Papagaio 
Saúva 
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Margem direita do alto Colorado 

Cobra 
Sabiá 
Morcego 
Panela 
Caba 
Jacu 
Urubu 
Mucura 
Lagarta 
Arara amarela 
Urucum 
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Desse modo, o conjunto apresentado de 21 grupos nominados divi­
dia-se entre dois outros, 10 na margem esquerda e 11 na margem direita. 
Ao contrário das outras sociedades, entre os Makurap esses grupos regu­
lamentavam o casamento, sendo rigidamente exogâmicos. Formando, 
portanto, grupos territoriais ocupando áreas defimdas; nominados, de 
origem mitologica; regulamentadores do casamento pela exo~amia; re­
gulamentadores da descendência pela patrifiliação e da residencia pela 
patrilocalidade, podem ser considerados como clãs dentro de um modelo 
de interpretação mais ortodoxo. 

ARUÁ - ainda que as informações sobre osAmá sejam m(nimas, é 
interessante assinalar que a sociedade também comportava divisões in­
ternas. Não ficou clara a natureza dessas subdivisões, sabe-se apenas que 
definiam a filiação, que era patrilinear. Segundo foi possível apurar, 
eram as seguintes: 

Nome 

Tirib ei 
Kapeá ei 
Bixid ei 
Nadégei 
Andatkud ei 
Kumei 
Gibei 
Poá ei 
Aksosón ei 
Jucan ei 

Subgrupos Amá 

Tradução 

Ouricuri 
Pássaro(?) 
Tipo de lagarta 
Idem 
Cujubim 
Jacu 
Morcego 
Mamão 
(?) 
tucano 

O sufixo ei, nas línguas Mondé, é indicativo de plural. Vale assinalar 
que outros povos, Tupi-Mondé também comportam §Ubdivisões internas 
cujas denominações apresentam o mesmo sufixo. E o caso dos Zoró: 
Pangyn kirei ("gente branca"), Pangyn pevei ("gente preta") e outros. E 
ainda, os Cinta-Larga: Kakinei (de Kakin, tipo de cipó) e Kabanei (de 
Kaban, árvore frutífera), dentre outros. Tanto para os Zoró quanto para 
os Cinta-Larga, essas denominações se prestavam à classificação de sub­
grupos que podiam ser predominantes em algumas áreas do território 
tradicional, mas não eram necessariamente territoriais, permeando os 
grupos locais como um todo. Eram patrilineares e agâmicas. 

KOARATIRA - apenas junto aos Koaratira, e assim mesmo com um 
único informante, pude obter alguns dados sobre a estrutura social tra­
dicional. Reyete-se, aqui, portanto, o caso do Aruá: a informação é an­
tes uma rehquia do que um dado científíto. Trata-se da lembrança de 
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SOCIEDADE 

4 

Jabuti 5 

21 

Aruá 10 

Koarntira 7 

É importante salientar 
houvesse um número 

ser da 

NATUREZA 
DOS SUBGRUPOS 

territoriais patrilinear 
agâmicos 

territoriais 
agâmioos 

clãs exogâmicos 

territoriais 
agâmicOI! 

esses foram os ~""'º'""""' mencionados, o que não 
(ou eventualmente em detenninados mo1ne11ltos. 

patrilocal 

patdlocal 

patrilocal 

patrilocal 

que não 
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Os primos cruzados patrilaterais são chamados - tanto o homem 
quanto a - pelo termo virá, que significa, literalmente, "noivo" 
ou "noiva". O casamento preferencial era realizado entre um homem e a 
sua prima cruzada patrilateraL 

O modelo Makurap é idêntico ao modelo Ocorre entre os 
u1c,in11,.,alu entre primos matrilaterais e patri-

laterais e, mesma só é permitido o casamento entre um ho-
cruzada patrilateral. 

A combinação exogamia com a terminologia de parentesco do 
tipo "sudanês", e a preferência do casamento recaindo sobre a prima 
cruzada entre os Makurap, redundava numa circulação de 
mulheres entre os diversos clãs, o que certamente deveria atuar como 
um mecanismo coesão. 

Os grupos territoriais agâmicos, uma vez que não regulamentavam 
o casamento, deveriam dispor de outros mecanismos que alternassem a 
endogamia e a exogamia em determinados momentos, proibindo e libe­
rando uniões. 

Do de vista da comparação entre os grupos, é importante sa-
lientar que o modelo Jabuti e o modelo Makurap são idênticos. Infeliz­
mente, não foi possível obter dados sobre as terminologias Amá, Koara­

e Sakirap. 

Xamanismo 

Todas essas sociedades se caracterizam pela atuação do xamã 
zendo uso de um alucinógeno: as sementes de angico, que são macera-
das até virarem pó e com um tipo especial de fumo, cultivado 
para este Ao o cultivo do fumo para uso xamanísti-
co é um elemento cultura comum a todos esses povos. 
dado a favor dessa indicação é o registro feito por Rondon nas suas Con­
ferências realizadas no Phoenix do Rio de Janeiro, nos dias 5, 7 e 9 
de de 1915, sobre os trabalhos da Expedição Roosevelt-Rondon e 

Comissão Telegráfica, que foram publicados em 1916 no Rio de 
neiro, pela Tipografia do Jornal do C,ammercio. 

Rondon relatou que os Kepikiriwát - incluídos muito posteriormen­
te na família lingüística Tu.pari - foram encontrados pela primeira vez 
por agentes da Comissão em 1909, próximos da parte alta do rio Come­
moração de Flo_riano. Dividiam-se em grupos territoriais nominados, 
guns com o sufixo fator significativo: um indício do modelo seme-
lhante aos demais. 
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Mas o que mais a atenção foi o fato de que os índios 
fumavam", mas usavam "tomar rapé por de um dispositivo bastan­
te engenhoso, o qual consiste em um tubo de taquarinha, de dois palmos 
de comprimento, tendo numa das extremidádes, um pequeno recipiente 
carregado de pó de tabaco, a pessoa que vai tomar a pitada aproxima-o 
das narinas, e outra pessoa, servindo-se da extremidade do tubo, 
sopra por ele, fazendo o rapé penetrar nas fossas nazais do tabaquista, 
que a operação mediante profunda inalação." A descrição cor­
responde exatamente à como, hoje, é aspirada a mistura de 
pó de angico e que Rondon chamou de "rapé". 

Em várias narrativas """""ª"' inclusive dos 
piração xamanística. 

menções à as-

Os xamãs usam um léxico especial, aparentemente """u~-
ligível aos não iniciados, e recitam durante o processo de cura. 

Mitologia 

À medida em que investigava a natureza dos subgruposAjuru, 
e pude coletar diferentes versões dos mitos de origem des-

sas sociedades. 
As narrativas acabaram por revelar que a sua estrutura conformava 

um elemento a mais no sentido da similaridade entre as três sociedades. 

JVlAJ(URAP 

Havia irmãos, Bejü e Nambô, que moravam de um bu-
raco de pedra. Queriam sair, mas não sabiam como. N ambô preparou ta-
baco para e fazer o buraco 

Após o buraco se e começou a gente: os ,v""""A"' 
· Sabiá, os e todos os outros. Cada um levava nas mãos o 
que era o seu nome. Alguns com de jatobá; ou-
tros, com de barro. Depois de saírem começa-
ram a os Jabuti, Tu pari, Amá... os eré. com 
annas de fogo, Por isso os com medo, cmreram 
para o mato e ficaram bravos. 

Esta é a estrutura básica do de origem Makurap. Pela narrati-
va, fica claro que a origem dos 21 clãs é a origem da própria sociedade. 
Os grupos emergem ostentando simbolicamente o objeto, planta ou 
animal epônimo. 

"Tabaco", na verdade, diz respeito à mistura formada por fumo e semente de angico macerado. 
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Como quase sempre ocorre nos mitos de origem das sociedades 
indígenas sul-americanas, a gênese da sociedade é a gênese da própria 
humanidade e todos os demais povos surgem em episódios posteriores. 
Os civilizados são originários do mesmo local e a sua característica é a 
hostilidade: "armas de fogo". 

A partir desta estrutura básica, existem vários outros mitos envol­
vendo os irmãos Bejü-Nambô. Vamos considerar, por exemplo, o mito 
de origem do milho. · 

Somente os Rato tinham müho. Bejü transformou-se num nambu­
preto e foi até a aldeia dos Rato. Atou sua rede perto de um pote cheio de 
milho, para roubar. De manhã foi embora, levando o milho. Chegando na 
aldeia dos seus parentes, mandou que as mulheres abrissem os maricas e 
neles despejou os grãos. 

Bejü conseguiu encher três ma ricos com sementes. Os outros foram 
então plantar o milho. Ele se deitou e ficou esperando o milho crescer. 

Passado algum tempo, sua irmã cozinhou grande quantidade de mi­
lho. Bejü comeu tudo. Ficou com a barriga inchada. Chamou Nambô pa­
ra curar. Nambô soprou sua barriga e ele ficou bom. 

JABUTI 

A estrutura narrativa básica dos mitos Jabuti gira em tomo de dois 
irmãos, tal como acontece entre os Makurap. Entretanto, enquanto en­
tre os Makurap os dois irmãos são Makurap, entre os Jabuti ocorre uma 
singularidade: um dos irmãos é Jabuti, o outro é Makurap. 

Karopzü é o nome do irmão Makurap; Kabebê é o Jabuti São eles 
os responsáveis pela origem de todos os povos, como se pode observar 
na narrativa seguinte: 

Kabebê e Karopzü estavam sós no mundo. Karopzü sentiu fome e 
perguntou a Kabebê onde havia comida. Ele respondeu: "Nosso avô mora 
ali perto e todo dia come tatu". Foram então a casa do avô, que era um 
morcego. Quando chegaram viram que, na verdade, o velho comia carne 
humana. 

O velho armou uma armadilha perto de um grande buraco que havia 
numa pedra. Começou a sair gente. Iam saindo e caindo na armadilha. 
Kabebê transformou-se numa mutuca e foi olhar. O morcego-avô pegou 
uma menina na armadilha e levou para casa. 

Perto da casa, Kabebê disse para Karopzü: "Reza para ele ficar com 
sonoª. 

8 "Rezar" é uma analogia: os xamãs "rezam", isto é, pronunciam um discurso especifico. 
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Quando o velho os viu, perguntou se haviam comido a carne. Eles 
mentiram, dizendo que sim. Foram embora, dirigindo-se ao local da ar­
madilha. Ouviram murmúriqs. Saíram duas meninas. 

Kabebê transformou-se numa abelha. Entrou dentro do buraco de 
pedra. Viu o que havia lá dentro: muita gente, muitos animais, muitas fm­
tas. Mas não tinha milho nem mandioca. 

Kabebê "rezou". Apedra rachou. Cada um dos irmãos segurou a pe­
dra rachada em duas partes. Foi saindo gente: os Jabuti, os Makurap, os 
outros índios e, por fim, os eré. Depois que saíram, cada um começou a 
falar uma língua diferente. 

Os dois irmãos demiurgos continuaram ordenando o mundo: 

Karopzü e Kabebê abriram a mata, formando campos limpos. Os Jo­
romiti cortaram o cabelo, mas os outros índios partiram o cabelo ao meio, 
deixando-o comprido. 

Kabebê chamou os Joromiti, deixou-os reunidos e foi embora. Os J o­
romiti ficaram então isolados dos outros. 

Kabebê chegou a um local onde havia grandes árvores de pedra. Não 
havia noite. O sol ia do nascente ao poente ininterruptamente. Também 
não havia fogo. 

Os dois irmãos partiram em busca do avô. Era na aldeia dos Mioriti 
(Pica-pau). 

Um velho Mio ri ti estava fumando perto do fogo. Karopzü transf or­
mou-se num mosquito e Kabebê transformou-se numa caba. Enquanto a 
caba ferrava as nádegas do velho, o mosquito entrou no seu olho. Ele pu­
lou, agoniado. "Querem roubar meu fogo!" 

Os dois retomaram ao local das árvores de pedra. Fizeram uma 
grande derrubada. Deixaram troncos de pedra espalhados para quem qui­
sesse amolar. 

Não havia água. Karopzü estava com sede. Kabebê disse que o nam­
bu-preto tinha água. Foram atrás dele. 

- Vovô, tem água? Temos sede - disseram. 
- Não tenho água. Tomo da capemba - respondeu o velho-nambu-

preto. E se afastou. 
Kabebê transformou-se numa mutuca e foi atrás dele. Ele se aproxi­

mou de um buraco que tinha uma tampa de pedra. Abriu. Tinha muita 
água. Encheu uma capemba e foi tomar banho. Kabebê via tudo. ''Re­
zou" para que o nambu-velho ficasse com preguiça. Kabebê então segurou 
a tampa e Karopzü puxou. Saiu muita água. Houve uma grande enchente. 
Foram aparecendo os rios e os lagos. 
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Tudo isso, afirmaram, "aconteceu nas cabeceiras do rio Branco" 
on.de estariam, até hoje, os imensos blocos de pedra que restaram dos 
troncos origi.nais. 

A narrativa se desdobra ainda em outros episódios: 
Ain.da não havia noite. O avô-nambu tinha a noite. Estava guardada 

dentro de cilin.dros parecidos com tabocas. Os irmãos pegaram um dos ci­
lin.dros e c01reram. Abriram. Escureceu. Mas logo amanheceu novamente. 
Retomaram e pediram ao avô-nambu um cilindro maior. Ele deu. Des­
tamparam e escureceu. Mas por pouco tempo mais, pois logo amanheceu. 
As noites eram ainda curtas. Voltaram muitas vezes até que pegaram um 
cilindro gran.de. O avô os preveniu que, se o abrissem, demoraria a ama­
nhecer. Mas eles abriram. Dormiram muito. Finalmente amanheceu e eles 
acharam que aquele era um tempo para a noite. 

Os dois irmãos são os responsáveis, portanto, pela origem dos po­
vos, do fogo, da água e da noite. 

Na narrativa há menção a uma aldeia dos "Mioriti'1. Segundo os ín­
dios, essa aldeia só existiu naquele tempo, numa óbvia alusão ao simbo­
lismo da construção mítica. 

A sua menção revela a presença do modelo social - aldeias nomi­
nadas - e parece fora de dúvida que o número e os nomes dessas aldeias 
deve ter variado ao longo tempo, enquanto o modelo social, do ponto de 
vista da sua estrutura, era mantido. 

O mito da origem do milho, entre os Jabuti, foge aos irmãos-de­
miurgos, e são novos personagens que aparecem: 

Havia um casal que tinha um bebê. A mulher ficou grávida e o mari­
do zangou-se, porque o outro filho era ainda muito pequeno. 

Certo dia, o bebê chorou muito e o pai se aborreceu. Levou-o consigo 
para tirar mel no mato. A mãe foi atrás. Quando o homem estava tirando 
mel, viu a mulher. 

- Por que veio atrás? - perguntou, zangado. Ela, contudo, não foi 
embora. Esperou que ele saísse e enfiou a mão numa colméia dentro do 
tronco de uma árvore. Retirou e lambeu os dedos. Fez isso muitas vezes 
até que sua mão ficou presa. Gritou, desesperada. Mas o marido não deu 
importtlncia e foi embora levando o fúho. 

O braço da mulher inchou. Presa, ela deu à luz um menino. Cha­
mou-o Nonombizirá. Cortou seu umbigo com os pés. Com menos de um 
dia, ele começou a andar e foi buscar água para ela. Foi e voltou muitas 
vezes até que os peixes disseram que não podia mais tirar água. A mulher 
morreu. Nonombizirá ficou velan.do o corpo. Então o pai chegou. Jogou­
lhe uma borduna de pupunha para matar os urnbus que queriam devorar 
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o.corpo da mãe. Ele começou a matá-los até que dois urubus-rei se apro-
ximaram. . 

- Porque está matan.do nossa gente? -perguntaram. E avisaram: 

- Vamos cortar sua mãe. 

Começaram a cortá-la e colocaram os pedaços dentro de um cesto. 
Prepararam-se para voar. O menino foi em cima de um cesto, levado pelos 
urubus. Fechou os olhos. Quan.do os abriu, estava na terra dos urubus. 
Vzu plantações de milho e feijão. 

Os urubus o man.daram caçar. Mas ele só encontrou calangos. Zan­
gado, fe~ uma anta de ouricuri. Ela se transformou numa anta de verdade 
e o menzno matou-a. Levou a carne para os urubus. 

- Eu matei uma anta! Isso é que é comida, e não essa miséria que 
vocês comem! 

. Em seguida, ele armou uma. grande armadilha. ,Os urubus foram 
caindo e parte do couro da cabeça w sen.do a1Tancada. E por isso que exis­
tem urubus-carecas. 

Os urubus resolveram matá-lo. A~piraram ampé9 

Enquanto estavam tontos, o menino entrou na roça. Grãos de milho 
e feijão iam penetrando no seu corpo. Ele fugiu e conseguiu chegar em ca­
sa. Chamou a avó. Ela saiu de casa e o viu. O menino pediu comida. Mas 
a avó não tinha nada. Nem chicha. Ele então foi cortar palmito'. Feriu o 
dedo. Do dedo ferido, em vez de sangue, saíram sementes defeijãoe mi~ 
lho, que ele deu a todos para queplantassem. 

AJURU 

Tal como as outras, a narrativa inicia..:se com a referência a dois 
irmãos: Makirein e Uakuberep, ambosAjuru. 

Makirein e V akuberep estavam sós no mun.do. De um buraco nú"':ª 
pedra, parecido com o buraco de um tatu, saiu um menino, Mak:irein, o 
mais novo dos dois, tentou segurá-lo, mas ele fugiu. 

Uakuberep buscou uma borduna para cavar o buraco. As pessoas 
começaram a sair. 

Havia uma grande nuvem escorada num caibro. Um homenicome­
çou a derrubar o pau que segurava a nuvem. Os dois innãostransfonn.a~ 
ram-se em mutucas. Chuparam o sangue do homem e vomitaram.Até que 
o homem, com um tapa, matou uma das mutucas: era Makirein .. Uaku­
berep aspirou pó e o fez reviver. Chuparam novamente o sangue do homem 

9 Trata-se do p6 de angico macerado. 
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